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A MINHA MAI

JIIKII.V SENHORA

D . A N N A  J .  D E  Â L E fIC A R
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Etn todos os meus livros ha uuia pagina que me foi inspirada 
por ti. E’ aquella era que falla esse arnor sublime que se reparte 
sein dividir-se; que remoça quando todas as aííeições caducam.

Testa vez não foi uma pagina, mas o livro lodo.

Escrevi-o com o pensamento em ti, cheio e tua imagem, bebendo 
era tua alma perfume que nos vem do ceo pelos lábios ma­
ternos. Se, pois, encontrares ahi uma dessas palavras que dizendo 
nada exprimem tanto, deves sorrir-te ; porque foste tu, som o que­
rer e sem o saber, quem nie ensinou a comprchender essa lin­
guagem .

Acharás neste livro uma historia simples; simples quanto póde ser.

E’ um coração de raãi como o teu. A dilícrença está em que 
a Providencia o collocóu o mais baixo que era possivel na escala 
social, para que o amor extreme e a abnr gação sublime o elevas­
sem t<ão alto, que ante elle se curvassem a virtude e a inielligcn- 
cia ; isto é, tudo quanto se apura de melhor na lia humana.

A’ outra que não á ti causaria reparo que eu fosse procurar 
a maternidade entre a ignorância e a rudeza do captiveiro, po­
dendo encontrai a nas salas trajando sedas. Mas sentes que se
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ha (iiamanle inalteravtíl é o coração materno, que mais brííha 
quanto mais expessa é a Ireva ; sentes que rainha ou escrava 
a mãi é sempre mãi.

Ta me déste a vida, e a imaginação ardente que faz que 
eu nic veja tantas vezes viver em ti, como vives em mim ; 
embora mil circumstancias tenham modificado a obra primitiva. 
Me dcsie o coração, que o mundo não gastou, não ; mas 
cerrou-o tanto e tão forte, que so, como agora, no silencio da 
vigilia, na solidão da noite, posso abril-o e vasal-o nestas paginas 
que te envio.

Recebe, pois, Mãi, do filho á quem deste tanto, esta pequena 
parcella da alma que bafejaste.

Rio de Jeneiro.— 1859.
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Representado no Gymnasio Dramatico, cm 1860
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A época—1855.

Este drama não póde ser representado sem licença do
autor.
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ELISA E GOMES.

GOMES.

Já estás cosendo, minha filha ?
ELISA.

Acordei tao cedo. . .  Nâo tinha qiic fazer.
GOMES.

Porque mc occnltas o teu generoso sacrifício?.. .  Cui­
das que não, adivinhei ?

ELISA.

O que, meu pai? .. .  Que fiz eu ? .. .
GOMES.

São as tuas costuras que tem suprido esta semana 
as nossas despezás. Conheceste que eu não tinha dinliciro 
para os gastos da casa, c não mc pediste . .. Tral>a- 
lhaste !

ELISA.

Não era a minlia ohrigar;ão, incu pai ?



Oil 1 E’ prcciso quo islo leiilia iim Icrmo ?
KLISA,

Tamliom hoje ó G do m ez... Vin. receberá o se?? 
ordenado»

G031t5.

^len ordenado?...  Já o recohi.
ELÍ&A.

Ah ! 1̂ 0(03011 delle para pagar a casa t
GO.MES.

/

Depois qne morreu Ina mãi, Elisa, tenho sofírido rnuíSo*. 
Além da perda irreparável que tivemos, as despezas da 
moléstia me atrazaram de modo, que iiào soi quando 
|íodcrei pagar as dividas que pesam sobre mim»

lüasA.
E sào muitas?

GOMES.

Nem eu sei».. Já perdi a calieca l Mas isto vai aca­
bar__ Não é possivel viver assim.

ELISA

Oue diz, meu pai l
GOMES.

r

Derdoa, Elisa Fui um grito de desespero... As-vezes, 
confesso-te, tenho medo de enlouquecer I Até logo.

l i .

EUSA E JOANA.
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A-deos, Joana.
J-OAÍKA,

íaiit está boa ?
KI.ISA.

Boa, obii^íada.
.lOAXA.

Sr. (iomes já foi para a repartirão . . .
KLnSA.

Saliio agora mesmo.
JOANA.

Bneontroi olle na escada, llojo não é dia do liecão 
de nonhò Jorge ?

r.LISA.

Segunda feira... E’, c ainda nem tive tempo de pas- 
s:ir-fbe os ollios.

joana.
linlão como hade ser?

EL!SA,

Estou acabando esta costura. Já vou estudar.
\

JOANA.

1’ois cm quanto laiá cose, eu vou arrumando a sala’ 
pode vir gente.

JiI.!SA.

Mas, Joana... Teu scnlior não bade gostar disto !
JOANA.

Be que, laiá?
ELISA.

Tu nos serves, como se fosses nossa escrava. Todas 
as manhãs vens arranjar-nos a casa. Varres tudo, es­
panas os trastes, lavas a lou(;a c até cosinhas o nosso 
jaiètar. I
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Orp, la iá! quo me custa a fazer isso? . . .  Nonlió saíio 
muito ceclinho, logo íís 7 horas; eu endireito tudo lii 
por cima, n’um momento, porque também tem pouco 
que fazer; e depois venho ajudar a laiá, que se mata 
com tanto traballio.

icniSA.

E 0 Sr. Jorge sabe disto?
JOANA.

Que tem» que saiba?... Não é nada de mal!
ELISA.

Muitos senliores não gostam que seus escravos sirvam 
a pessoas extranhas.

JOANA.

laiá não é nem uma pessoa extranha... Depois, Vm. 
não conhece meu nonhiV?.. Não sabe como elle é bom?..

ELISA.

Oh ! sei! . . . lía um anno que é nosso visinho, c 
nesse pouco tempo quanto lhe devemos 1

JOANA.

IMas laiá é uma moça bonita ! . . .  E eu que sou sua 
mulata velha... Desde que nonhô Jorge nasceu, que o 
sirvo, c nunca brigou comigo I Sc elle não sabe ralhar... 
Olhe, laiá ! Jodas as festas mc dá um vestido novo, 
vestido bonito .. E não dá mais porque é pobre !

ELISA.

Foste tu, que o creastu ?
JOANA.

Foi laiá. Nunca mamou outro leite, senão o meu .. .
ELÍSA.

Ah! Tu,és sim—manuií Joana?



JOANA ( eslremccendo).
Mamiii !... Não diga isto, laid!

ELISA.

De que te espantas ? Uma cousa tão natural 1
JOANA.

Nonhü não deve me cliamar assim I ... Eu sou escrava, 
e ellc é meu senhor.

ELISA.

Mas c teu filho do .leite.
JOANA.

Meu filho morreu !
ELISA.

Ah ! Agora comprehendo ! . . .  Esse nome de mãi te 
lembra a perda que sotïreste ! ... Perdoa, Joana.

JOANA.

Não tem de que, laia. Mas Joana lhe pede... Se não 
quer ver ella triste, não fallo mais nisto.

ELISA.
Eu te prometto.

JOANA.

Obrigada, laid. [Pausa].
ELISA. ^

Devem ser perto de nove horas. . .  O Sr. Jorge não 
tarda.

JOANA.

E mesmo ! . . .  Elle que vem sempre d hora certa.
ELISA.

Nem tenho vontade de estudar.
JOANA.

Estão batendo.

t
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ELISA, .ÍOAMA í: PEIXOTO.

vi:ixoTO.

Viva, minha Sra! O Sr. (lomcs?
tLlSA.

ila j»ouco sahiü.
pi:ixuro.

Já sahio ! Tào cedo ! ... Ainda não são nove horas.

•lOANA.

Meu Sr., elle teve que fazer.

PEIXOTO.

INeni de proposito! Sempre que o procuro, o Sr 
(lOmes não esla cm casa.

O Sr. não quer sentar-se?
PEIXOTO.

Obrigado; tenho pressa.
ELISA.

Porque não o procura na repartirão

PEIXOTO.

íião estou liara isso. (.»ueiia di/.er-llie (luc o 1'oixolo 
aqui veio e voltará dentro de m,eia hora. ^

Sim, Sr.
ELISA.

PEIXOTO.

Sem mais
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IV.

.10 AN A E E U S A .

.IOA>'A.

Cruzes !...Que homem grosseiro, miulia Virgem San- 
tissima ! ... Um senhor assim era um purgatório.

EI.ISA.

Coitado 1 A culpa não é delle 1
JOANA.

De quem 6 então ?
EEISA.

Dos pais, que não lhe souberam dar educarão.
JOANA.

Que bom coração tem laiá ! . . .  Desculpa tudo.
ELISA.

Para que ine desculpem tamhem os meus deíTeitos, 
Joana.

JOANA [ fazendo um muxoxo).  . .
\

E’ 0 que laiá não tem. Oh 1 Joana sabe conhecer a 
gente l E então laiá, que está mesmo mostrando, o que 
é, nesse rostinho de prata 1

ELISA.

Deixa-te disso, Joana.
JOANA.

Ah 1 se laiá soubesse como eu lhe quero bem ! . . .
ELISA.

Assim te podesse eu agradecer, como desejava 1
JOANA.

Tnda mais, laiá ? !

hM

m
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ELISA.
M.

Kstiís brincando ! . . .  Nunca to dei nada.
,IOA>A. ^

Então laiá ! . . . Cuida que c pouco ver meu nonliò 
feliz ?

EÍ-ISA.
Joana ! . . .

JOANA.

Não SC zangue, não, íaiá, com sua mulata velha.
ELISA.

Para que lullas dessas cousas?... Nào gosto.
JOANA.

Está bom ! Eu callo a Locea. Então elle não me­
rece ?

ELISA.

Merece muito mais ; porém. . .
JOANA.

Ora, íaiá ! . . . Não disfarce !. . .
ELISA.

Outra vez? '
JOANA. ,

Eu só peço uma cousa. Nosso Senhor não me mate 
sem que eu veja isso. líadc ser uma festa ! . . .

ELISA.

Oneres que eu mc agaste deveras, heirn ?
JOANA.

Não, íaiá, não ! Mas que noivo bonito, e a noiva, 
bi ! . . . Eeitinhos um para o outro 1

ELISA,
Eu to [>e(;o, Joana. . .
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Nesse dia. . . Olhe, laiá ! Ileide pôr meu cabeção novo, 
como as mulalinhas da Bahia. . . Oue pensa ! Não faça 
pouco na sua escrava,, laiá ! Joana também já foi moça. ..  
sabia riçar o pixaim e bater com o tacão da chinclli- 
nha na calçada ; só—taco, taco, tataco ! . . .  Oh ! hei de 
me lembrar do meu tempo. . . Sc eu já estou choran­
do de contente ! . . . E meu nonhô como não hade licar 
alegre ! . . .

ELISA.

Não gosto destas graças, já te disse.
JOANA.

Ouc mal laz ? E’ uma cousa que hade acontecer.
ELISA.

Estás bem livre !
JOANA.

Se laiá não jiagasso a meu nonhô todo o bem que 
elle lhe quer...

Ouc farias?
ELISA.

JOANA.

Eu laiá? . . .  Nada ! Oue pôde fazer uma escrava? . . . 
-Mas laiá era ingrata !

Pois serei.
ELISA.

JOANA.

laia jura ?... [muxoxo] Não é capaz ! . . .  Nem que esse 
coração não estivesse ahi saltando !

, ELISA.

Se continuas. . . Vou-mc embora ! ( Uakm ).
JOANA.

Ouerem vôr que é nonliô !
A
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Bieo ! . . . Ouviste?
JOANA.

Joana sabe guardar um segredo, laiá.
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1 AS MESMAS E JOllGE.

JOUGE.

Como passou, D. Elisa?. . .  Ahl Joana está lhe fazendo 
companhia !

ELISA.

Veio conversar comigo.
JORGE.

Quando precise de mandar por ella fazer alguma cousa  ̂
não tenha acanhamento, D. Elisa.

ELISA.

Já lhe sou tão obrigada, Sr. Jorge!
JOANA.

Eu não lhe disse, laiá?
JORGE.

O que?
JOANA.

Não vê, nonhü, que estes dias, desde que o escravo 
do Sr. Gomes foi doente para a Mi|ericordia, eu venho 
fazer algum serviço, pouco...

JORGE.

Tu és sempre boa, Joana 1
JOANA.

Não diga isso, nonhò !



Digo, sim!—D. Elisa, creio que minha mài, a quem 
não conheci, não me teria mais amor do que esta se­
gunda mãi, que me creou.

JOANA.

Hô gente, nonho 1 Isso são modos de tratar sua escrava?
ELISA.

O Sr. tem razão, Sr. Jorge.
JOANA.

Não tem I Não tem I
ELISA.

Basta ouvil-a fallar do Sr.
JORGE.

«

Ah! Ella fallou-lhe de mim? . . . Que disse?. . .
JOANA.

Nada, nonho.
ELISA.

Em outras palavras, o que o Sr. acaba de repetir.
JOANA.

íaiá !... Eu disse que queria bem a meu senhor, como 
uma escrava póde querer... só !

JORGE.

Como uma escrava ! ... Sentes ser captiva, não é?
JOANA.

Eu ! . . .  Não, nonho ! Joana é mais feliz em servir seu 
V senhor, do que se estivesse forra.

Bem sabes! Hoje é o dia de meus annos. Tenho um 
presente para ti.
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JOANA.

Nonliu já me deu um este mcz.
JORGE.

Não laz mal. Podesse eu dar-te quantos desejo, 
mos á nossa liceão, D. Elisa?

ELISA.

Quando o Sr. quizer.
JOANA.

E eu vou cuidar da minha cusinha.

Vfi.

.TORGE E EEtSA.

JORGE.
Aclio-a triste hoje.

ELISA.

E’ ení?ano seu. Nunca fui alegre.
JORGE.

Perdão ! Quando a conheci, a Sra. tinha mais viva­
cidade do que tem hoje. Também não se diverte, não 
passeia.

ELISA.

Sou pouco amiga de passeiar.
JORGE.

Mas é necessário ter uma distracção.
ELISA.

Tinha uma de que muito gostava.
JORGE.

Qual ?
f; ELISA.

A musica, mas. . .
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JORGE.

Mas tombem orifaslia. Não é?
ELISA.

A mim, nunca.
JORGE.

Pois está em suas mãos cultival-a.
ELISA.

Se estivesse 1 . . .
JORGE.

Não a comprehenclo.
ELISA.

/
Escute, Sr. Jorge. Ha dias que tenciono dizer-lhe... 

porém falta-me 0 animo.
JORGE.

O que?... Diga, D. Elisa.
ELISA.

Não posso continuar com as licçõcs.
JORGE.

Ah 1. . .Tem outro mostre? *
ELISA. '

Não seja injusto 1 Que melhor mestre podia achar 
do que 0 Sr. ? . . .  Eu é que não quero mais estudar.

JORGE.

Porque, minha Sra?
ELISA.

Não lhe posso dizer.
JORGE.

Desculpe, se commetti uma indiscrição.
ELISA.

Nem uma. . .E demais, é preciso que 0 Sr, saiba. . . 
Meu pai não póde. . . pagar-lhe. . ,

M [

r
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JORGE.

A Sra. me offende, D. Elisa ! . . .  Exigi alguma cousa?
ELISA.

Oh 1 não ! . . . E é por isso que Ih’o disse. . . Já llie 
devemos seis mezes. . .

* JORGE.

Não falle n’isto ! Nunca foi minha intenção receber 
paga de tão pequeno serviço. Ao contrario, tinha-mc por 
feliz em poder prestal-o.

ELISA.

Mas eu é que não devo.
JORGE.

Porque me recusaria isto ? ... Assim, fique tranquilla. 
Continuaremos com as nossas licções.

ELISA.

Como?.. .  Não tenho piano.
JORGE.

E este?
ELISA.

Meu pai quer vendel-o. . . Precisa. . .
JORGE.

E’ só esse o motivo?. .Eu lhe emprestarei o meu. 
Nunca toco.

ELISA.

Ainda quando acceitasse, que não devia, o seu delicado 
oíFerecimento, Sr. Jorge, era impossivel continuar.

JORGE.

Entendo, D. Elisa. A Sra. procura um pretexto para 
despedir-me ; e eu estou torturando-a com a minha 
insistência.

ELISA.
Sr. Jorge ! . . .
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ELISA.

Desculpe. Se tivesse percebido, ha muito que me teria 
retirado.

> ELISA.

Meu Deus! Não me obrigue a confessar-lhc tudo!

Adeos, minha Sra.

Mas, Sr. Jorge. . .
JORGE.

Tenho a consciência de que nunca lhe faltei ao res­
peito que devia. . .

ELISA.

Pois bem 1 . . O Sr. quer. . . Eu preciso trabalhar ! . . 
Preciso ganhar para viver 1

JORGE.
A Sra., D. Elisa? . .

ELISA.

Bem vê  q u e  n ã o  te n h o  n e m  te m p o , n em  Y ontade p a ra  
e s tu d a r  1

JORGE.

Perdoe-me ! Estava tão longe de suspeitar I
ELISA.

Ainda suppõe que seja um pretexto?
JORGE.

Esqueça o que lhe disse.
ELISA.

Só me lembro do que lhe devemos [Pausa].
JORGE.

Ouça-me, D. Elisa, e sirvam-me as suas lagrimas de 
testemunhas perante Deos. Ha muito tempo que traba­
lho para conseguir uma posição digna de lhe ser offe-

WtH,'.
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recida. Quer dar-me o direito de partilhar a sua sorte?.. 
Respouda-me 1 Eu lhe supplico !

ELISA.

Nào!...Não posso responder-lhe!... Nem acceitar.
JORGE.

Porque é pobre?... Também eu o sou ! Seremos dous 
a lutar,

ELISA.

Meu pai... lhe dirá... Eu nào !
JORGE.

A

Era minha intenção fallar-lhe; mas antes quero o seu 
consentimento. l\ecusa-me?

ELISA,

JORGE.

ELISA,

JORGE.

Obrigado, minha mulher!...
ELISA.

Não mc chamo assim !
JORGE.

Esse titulo ine impõe o dever de fazer a sua felici­
dade, e me dá o direito do velar sobro a sua existência.

ELISA.

Se meu pai não se oppuzer.
' JORGE.

Ainda quando elle se opponha, Elisa. Não contra-
riaremos a sua vontade, não esqueceremos os nossos de~
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veres ; mas a alliança pura de duas almas que se com- 
prehcridem, tem a sua religião.

£ ’ meu pai !... 

Vem a proposito.

ELISA.

JORGE.

ELISA.

Mas não lhe falle agora, não.

SCEi^.^ VII.

OS MESMOS E GOMES.
JORGE.

Bom dia, Sr. Gomes ! . . .
GOMES.

All!... Como passou, Sr. Jorge ?... Desculpe ! Não o 
tinha visto [senta-se distante).

JORGE.

Permitte que continuemos?
GOMES.

Pois não !
JORGE ( a Elisa ).

Não quer dar a sua licção ?
ELISA ( a meia voz ).

Não posso cantar agora !... Não vê como estou toda 
tremula !

JORGE.

Pois toque um pouco.
GOMES [sentindo a falta do relogío ).

Ah !.., Que horas são ?... Deixei o meu relogio a con­
certar.

a
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J.i ?... Não chega !... Que maiQiiü !...

ELISA.
Que íem, ineii pai ?

GOMES.

p o í í f  ’ Estou afflic,o!.,.Espo,-o ,m,a res-
ELISA.

^<in. e stá  tão  d e sc o ra d o  I

gomks.
K' 0 calor... 0 cauçaço, talvez! Nao le inquietes.

.iorgü: [a Elisa).

A t/iog:!" «»turalmetito deseja ficar

Sim ! Até logo.
elísa .

JOflGE.

p a . .

ELISA .

E coLisa que se esqueça nunca?

JORGE.

So houver algutna novidade, mande-mc chamar, 

ímnjediaíameiite.
k

ii , JORGE,oi. iTomes!.,.

J.A , • , Gomes.•m vai ?

-7~.-'Aŵmuuû' Af-
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JORGE.

Ouaudo poderei fallar-lhe hoje, que menos o in- 
comiiiode ?

GOMES.

A’ tarde. . . ou á noite.
JORGE.

Eu passarei á noite. ( Volta) Ema carta que acabam 
de entregar.

GO.MES.

Ah !...

t IOMES E ELISA.

GOiMES ( Undo ).

« Sinto muito... porém... as minhas circumstancias...» 
E’ 0 quo todos respondem !... Infames ! Nào se lem­
bram que se hoje llies peço as migalhas, já lhes dei 
a abastança.tf

LUSA.

Que diz essa carta, que o agonia tanto, meu pai ?
GO.MES.

O que hade ser, miniia filha ? !... Mais um ingrato 
a quem estendo a mão e que me repelle com o pé.

ELISA.

iNhio llies peça nada !... Olhe : o nosso trabalho bas­
tará para vivermos ! (luarde o seu ordenado para pa­
gar a casa e vestirmos. Eu não preciso de nada. í)as 
minhas costuras tirarei o necessário para os gastos 
diários.
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GOMES.

 ̂ Não te illudas, Elisa! Pódes te matar, mas nào farás \ 
impossíveis.

ELISA.
llade vôr.

SCEiliA  IX .

OS MESMOS E VICEMi:.

< VIGENTE.

O Sr. Gomes, empregado publico. .

GOMES.
Que deseja ?

E’ V. S.?

Em seu criado.

VIGENTE.

g o m e s .

VICENTE.

í i S i  da 3 •

GOMES.

Peço-lhe que me dispense dessa formalidade.
VIGENTE.

Prescinde da leitura, neste caso?

g o m e s .

Sei de que se trata. E 'do meu senhorio ?
VICENTE.

Jusiaraente ! Mandado de despejo, dentro de 24 horas 
por nao pagamento de alugueis. noras.

■ B» ■flOii iwHvnABuawMiK



Meu Deus !
GOMES

Kstou sciente, Sr.
ELISA.

Mas então, meu pai?...
GOMES.

Tudo nos persegue, minha íillia.

VICENTE.

V. S. tem á mão papel e tinta para passar a con­
tra-fé. . . senão dou um pulo ã venda defronto.

ELISA.

Aqui tem, Sr.
VIGENTE.

Oualquer penna serve.
ELISA.

0 Sr. não poderá fazer alguma cousa a favor de 
meu pai ?

VICENTE.

Sou suspeito, Sra. Dona. . , Official do juizo !

ELISA.

Então amanhã vem deitar-nos fóra de casa ?

VICENTE.

Qual!... O Sr. seu pai não tem advogado ?... E’ pe­
dir vista. . . embargos. . . aggravo. . . Lá o Dr. sabe bem 
disso ! Tem chicana para um anno !

ELISA.

Ouve, meu pai?— Ainda ba reinedio.

iVvb- 
u«V,

1

m
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COMI's.
Se eu tivesse (jinlieiro para pagar a advogados. . . Mas 

uesse caso pagaria antes ao ineu credor̂ ! cuja divida 
é justa.

VICENIE.

L V. S. O primeiro réo que o confessa !

OS MESMOS E j’EiXÜTO.

r'i'v 

II"'',''
m

Emm licenra 

Oucin é ?

Î'EIXOTO.

COMES.

ELISA,

All! E’ o Sr., (jue ha pouco o procurou, meu pai.
PEIXOTO.

Fiiialnicntc achei-o ein casa.
COMES.

Sr. Peixoto, não mo nego a pessoa alguma.
PEIXOTO.

INào digtĵ  O contrario, mas é diíilcil dc encontrar.
.. ■ VICEXTE.

V. S. paga a contra-fé?

■' idrsA.
Ouonto c?

■'comes. ,

Não tenho com que pagar̂ .., Sr.
YíCEXTE.

Bem. E’ só para declarar. . ■
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PFJXOTU.

Hum ! , . . Já lhe anda esUi gente por casa. . . Má 
signal !

VICENTE.

Viva, Sr. Peixoto ! [a Go7nes) Acpii tem !
GOMES.

Não preciso desto papel.
VICí-NTE.

Em todo 0 caso ahi íica. A’s ordens ! Qmjira des­
culpar 1

PEIXOTO {d meia voz).
Que foi isso ?

VICENTE [idem].
Despejo !

PEIXOTO.
3Iáu 1

■ GOMES.

Elisa, vai para dentro. Deixa-me conversar com o Sa’’

DOMES E PEIXOTO.

PEIXOTO.

Sabe O que mc traz aqui ?
GOMES.

Sim, Sr. Não lhe posso pagar.
PEIXOTO.

Essa c l)oa ! Porque ?
OOMES,

Porque não tenho dinheiro.

rI:

V.mI

I
......^
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PEIXOTO.

GOMES.

Em quanto conservei uma esperança, pedi-lhe que 
tivesse paciência. Hoje nada espero ; nada peço.

PEIXOTO.

Que fez do ordenado?
GOMES.

i)escontei-o seis mezes adiantados para viver.
PEIXOTO.

A sua mobilia?
GOMES.

.lá não c minha. A pessoa que a comprou, deixou- 
me alugada ; e como não lhe tenho pago os alugueis, 
vem buscal-a amanhã.

PEIXOTO.

E os escravos que possuia?
GOMES.

O ultimo sahio desta casa sob o pretexto de ir para 
a Misericórdia, a fim de que minha íilha ignorasse. . . . 
Foi penhorado !

PEIXOTO.

Mas ha pouco vi aqui uma mulata.
GOMES.

Era talvez a escrava de meu visinho do 2.° andar,
PEIXOTO.

Ah 1 E’ verdade. Conheço-a ! Do Sr. Jorge ?
GOMES.

Sim, Sr.
PEIXOTO.

Assim, nada lhe resta ?
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GOMES.

Nada absolutamenle ! Estou na misoria !
PEIXOTO.

Pois não sei como liade ser. Não estou disposto a per­
der 0 meu dinheiro.

GOMES.

Se eu pudesse vender-me para pagar-lhe, creia que 
não hesitaria. Não posso. Que Iieide fazer?

PEIXOTO.

0 Sr. não sabe ?
GOMES.

Sei 1 . . .
PEIXOTO.

E’ arranjar dinheiro, se não quer ir parar á cadeia.
GOJIES.

0 Sr. insulta-rne 1
PEIXOTO.

Sc acha que isto é um insulto, nesse caso c a lei, 
não sou eu, quem o insulta.

GOMES.

Commctti algum crime ? . . . E’ culpa minha se não 
tenho com que pagar-lhe ?. . .

Se fosse só isso I

Explique-SC

PEIXOTO.

GOMES.

PEIXOTO.

E’ muito simples. Ò Sr. negociou comigo uma letra 
de 500^ rs. Tinha o seu aceite ; mas estava sacada 
e endossada pelo Sr. Francisco de Faria, negociante desta 
praça,

!•



E 0 Sr. <lon-mo por élla 400̂  ̂ rs., dos quacs ainda 
tive do pagar 50 ao Sr. Faria.

PEIXOTO.

Esta nào é a qncstào. O saque e o endosso sao falsos.
GOMES.

Falsos!...t

PEIXOTO. '

Faria nunca sacou lèlras.
GOMES.

Mas então quem era a pessoa com quem tratei ?
PEIXOTO.

E’ cousa que não me interessa. O Sr. respondera á 
policia.

GOMES.

A’ policia ?... Eu !
PEIXOTO.

l

Está ])cm visto 1 ... A letra foi negociada com o Sr. 
Tenho testemunhas. One me importa essa pessoa?

GOMES.

Mas, Sr., nào ó possivel 1... Nào sc condemna assim 
um homem, que não tem notas na sua vida.

PEIXOTO.

Sr. Fíomes, acabemos com isto 1 . . .  Nào lhe quero 
fazer mal ; porém, se ás 5 horas da tarde o Sr. nào 
tiver 0 dinheiro para pagar-me, ás G apresento a letra 
na polícia.

GOMES.

T)è-me tempo ao menos para procurar o homem com 
quem tratei.



E 0 Sr. tratou com alguom ?
GOUES.

Infame ! ... Duvida de minha palavra
PEIXOTO;

Ah! Quer brigar? Não estou disposto. Até as 5 
horas {sähe).

GOMES.

Meu Deus! Condemnado como um falsario ! ... Não! 
Já resisti por muito tempo!

GOMES E ELISA.

ELISA.

Meu pai!...
GOMES:

Tu ouviste, miniia lilha?
ELISA,

Ouvi tudo.
(Í031ES.

Pois então ouve o resto.
ELISA,

Socegue primeiro.
GOMES.

Não ha socego nestes transes. Acabas de saber que 
estamos na miséria ; nada temos, nada devemos espe- 
lar. Mas isto não era bastante ; alii \cm a deshonra 
coroar a miséria.
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ELISA.

Mas 0 qac disse aquelle homem é uma mentira, nào é
GOMHS.

ÏU duvidaste um momento da probidade do teu pai ?
ELISA.

Oh ! Não, não ! A
GOMES.

Se eu quizesse, já não digo roubar, mas transigir 
com a minha consciência, os que agora nos desprezam, 
ahi estariam ainda nos importunando com a sua amizade 
fingida e liypocrita.

ELISA.

Não se delYenda, meu pai. Eu creio na sua honra, 
como creio em Deus. Se lh’o perguntei é porque dese­
java ouvir de sua boca o desmentido de semelhante ca­
iu mn ia. [Pausa).

GOMES.

Elisa, minha filha ! .. .  Este ultimo golpe é mais forte 
que a minha razão. Muitas vezes já a minha coragem 
vacilloLi encarando a miséria: um projecto louco me 
passou pelo espirito, e esteve bem jirestes a realisar- 
se. Resisti, lembrando-me de ti. A’ vergonha, á infamia, 
minha filha, não posso... não sei resistir!

ELISA.

Não pense nisto, meu pai.
GOMES.

Quando não se pode viver honrado, morre-se !

ELISA.

Quer-se matar! 

isto é vida ? . . .
GOMES.
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KLISA

Mcii Deus ! ... Por piedade

GOMES.

E’ necessário
ELISA.

E eu, e sua filha?... Deixa-a ao desamparo?

GOMES.

Preferes qiio a arraste á vergonha?... Não sentes que 
vaes perder teu pai?... Escolhe 1 Vêl-o infame nas galés, 
OU choral-o morto, porém honrado.

ELISA.

. .Mas ainda pode salvar-se!. . . Não ha de ser con- 
demnado, não !

GOMES.

Reílecti, Elisa. Que defeza tenho eu?... A minha pa­
lavra. E isto basta? Sem dinheiro, sem am igos?... 
Só ine resta uma esperança; e é que esse homem não 
cumpra o que disse. Mas essa ... Não acredito iPclla.

ELISA.

Porque?... Esse homem deve ter um coração! Eu 
lhe supplicarei de joelhos.

Tu sabes se te quero, Elisa, o com que extremos te 
amo. A unica çlôr que levo desta vida é deixar-te 1 . . üma 
menina de 18 annos, sem pai, sem mãi, ao desamparo, 
é um anjo perdido neste mundo torpe. Toda a sua vir­
tude não basta ãs vezes para deíiendel-a. Succumbe á 
necessidade implacável. . .

ELISA.

E quer me abandonar I
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no3Ji:s.

Sou cu Cjue to iibaiidono, Elisa, ou 0 a fataliOadc (|uo 
me arranca de teus braços?

ELISA.

Deus se bade condoer de nós !
go3íj:s.

Se te sentes com força de lutar, niitiba iliba, talvez 
a felicidade te depare um liomcm que te ame, e pro­
teja a tua orphandade.

ELISA.

E porque nào nos protegerá a ambos?
GOJIíiS.

Eu já nào preciso, senão do perdão do Senhor c do 
teu.— Se porem te sentes fraca. . . Não te aconselho . . . 
Não digo que 0 faças. .. Segue 0 impulso de tua alma. . .

ELISA.
Acabe, meu pai !

GOMES.

O que ficar deste vidro. . .
ELISA.

Ah 1
GOMES.

E’ a unica herança de teu pai, Elisa.
♦

ELISA.

Oh! sim! Morreremos juntos!
GOMES.

Não! Foi uma loucura 1 . . Esquece 0 que te disse 1 . . 
Tu ainda podes ser feliz, minha filha ! . ..
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I.

JOANA E VICENTE.

VICENTE.

í̂ iOmo vai isto por cá?
ti

JOANA.

Oii I ]>iiro ! ...A amos indo, como Deus é servido E

VICENTE.

lía saude c patacos, é o que se queiv

JOANA.

Saudo nao falta, nao, Bilro. No mais vai-se vivendo 
como se pode. '

VICENTE.

Ollie, Sra. Joana... íía muito que estou para lhe pe­
dir urna cousa. ^

JOANA.

Sra. Joana !... Estás doudo, Bilro ?
VICENTE.

Nao, mas ó que. . . Sim. . . Bom ve que tenho hoje 
uma posição ... E esto modo de chamar a gente de Bilro...

WiíaJWiiili'
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JOAKA [rindo).

-Ui 1 ali! ab! . . • î bilão porque cs pcdcslro, ou mei- 
riuho. . • Nao sei 0 que I

Menos isso

VICENTE.

Oííicial de jusliea !

.JOANA;

Tois que seja. . . Official da justiça, ou da injustiça . . . 
Poríjue és isto, julgas que ficas deshonrado se eu te cha­
mar Bilro?... oVa, não vejam soeste meu senhor 1 Que 
ligurão ! ... laz ohsequio... ou V. IjX. ?... Queira 
ler a Ijondadc... Por quem á ... Sr. Vicente...

llomão... ílomão ...
VICENTE.

.10 AN A.

Sr. Vicente Romão. Queira desculpar!... sem mais 
aquella.

VICENTE.

Está zombando.
JOANA.

Ilôl...N ão é assim que devo tratal-o?...

VICENTE.

Toma 0 recado na escada . . .  Eu por mim não mc 
importava ; mas faliam.

JOANA.

Pois olha! Cá comigo está se ninando 1 ... Eu te co­
nhecí assim tamaninho, já era rapariga, mucama de mi­
nha senhora moça, que Deus tem, e foi sempre Bilro 
para lá, tia Joana para cá. Sc quizeres hade soro mes­
mo... senão, passar hem. Ninguém Iiahe morrer por isso.

VICENTE.

.Mas, Joana,



Tia Joana
\iCKISTIi:.

Está bom, i>ara fazer-lbe a vonlaJe... Tia Joana 1... 
ISão era melhor que a gente se tratasse como os ou­
tros?...

JOANA.

Não sei se é melhor, se não... Quando te \ir lieide 
chimpar-te com o Bilro na venta.

VICKNTI'.

Não tem graça nem uma.
JOANA.

Se te parecer não responde é o mesmo. ,

VIGENTE.

Em teima ninguém lhe ganlia !... Não vò que é pre­
ciso a gente dar-se'a respeito.

-- JOANA.

Dá-te a respeito lá com as outras. Comigo estás 
bem aviado.

VICENTE.

Pois é isto que eu quero! Não me entendeu... Di­
ante dos outros a senhora... a tia Joana que lhe custa me 
chamar Vicente ?

JOANA.

Diante dos outros?... Pois sim ! Mas olha qi!̂ . é Vi­
cente só I '

VICENTE. ■ * -

Vicente Romão. . E’ mais cheio.
JOANA.

Uma íigal... Nem Romão, nem senhor! Vieste.

•D .

h!:

. .
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YICEIXTK.

Em íím ! Era melhor o nome todo... Não quer ! Quo 
se lhe liade fazer !

JOANA.

Então não perguntas por Nhonhô Jorge ?

VIGENTE.

ía perguntar ; mas Vrac .. '
JOANA.

Vinc.... Hein... Bilro...
]

VICENIE.

Voce me atrapalhou, tia Joana. Como está elle, o 
Sr. Jorge ? Está bom ?

JOANA.

Bom e crescido que láz gosto... Se tu o vires f

VICENTE ,

Não ha quinze dias que estive com elle.

JOANA.

Bois faz sua differença I... Todos os dias parece ((ue 
íica mais alto c mais serio... Eu aclm elle tão bonito,, 
meu Deus !

VICENTE.

mí4 Bodera não ! V̂oce 0  c r i o u  !

m B tu  n ã o  a c h a s ?

JOANA.

f .  l'infl

i í É
E n l a o  ! E’ preciso

VICENTE, 

q u e  d ig a .

Ié
• é -  l h e sahio tudo

JOANA.

0  b u ç ü .V

1 ' ^
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VICI'NTE.

Tambcm elle já anda rastejando pelos vinte e urn,
JOANA.

Completou hoje, Bilro.
VICENTE.

E’ verdade. — Ora tia Joana ! Já estamos íioando ve­
lhos. íiida 1110 parece que foi outro dia que você dava 
do mamar a elle.

JOANA,

Como me lembra !... Eu íinlia dezessete annos, e 
tu eras um pirralho do oito. Vinhas bulir com elle no 
meu collo ; e como eras muito travesso nós le come­
çámos a chamar Bilro. Nunca estavas quieto!

VICENl'E.

E aquella vez que um sujeito fez-mo por força le­
var-lhe um recado... Quando a gente é criança faz 
cada uma

JOANA.

Doeu-to 0 puxão de orelha que te dei ?
ViCiíNTE.

0!i ! se doeu !... Também nunca mais !
JOANA,

E perd ias teu tempo !
VICENTE.

Lá isso eu sepipre dissc.V. Nunca houve mulatinha 
que se desse* mais a respeito do que tia Joanna. Pois 
em casa punham a boca cm todos ; mas delia não ti­
nham, que mexericar.

JOANA.

Não falia mais n’isso, Bilro. A gente tem vontade do 
chorar.
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v ic k n t e .

E mesrno, lia Joana. Boni tempo 1 Sr. Dr. só fazia 
ralhar. Tirante óisso, era bom amo.

JOANA.

Tens li'lo noticias delle ?

yiGÇNTE.

Depois quo foi viajar, nunca mais soube por ondo 
anda. j

JOANA.

E a comadre Rosa que elle vendou a um homem 
da Rua da Alfandega?

ViCKNTR.

Essa morreu... O André está choclioiro na praça.

JOANA.

Cada um para sua banda.

VICENTE.

Vou indo também para a minha. Adeos, tia Joana.

JOANA.

Agora até quando ?
VICENTE.

Não sei 1 Hoje como tive que fazer por aqui, então 
disse cá com os meus botões ; — Deixa-me ver a tia 
Joana.—Já vi... Estão batendo.

■ Vé quem é. 

Fóde entrar.

JOANA.

VIGENTE.
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OS MESMOS K DR. LIMA.

DR. LIMA,

Ainda se leiubram por aqui do amigo velho ?
JOANA.

Ah! Meu Sr., Or. Lima! 11a que annosl...
VICENTE.

Sr. Or. 1...
DR. LIMA.

Esqueceste que parti para Europa-
JOANA.

NAo esqucci, não... meu seniior. Ainda ha .pouco 
estava fallando nisso.

DR. LIMA.

Cheguei hoje pelo paquete. Acabo de desembarcar. 
Que de Jorge ?

JOANA.

Sahio. Que alegria elle vai (eri... Mas como meu 
senhor acertou com a casa ?

DR. LIMA.

Custou-me !... Já andei por ahi á matroca. Na Rua 
do Conde é que me ensinaram.

VICENTE.

0 visinho de defronte ?
DR. LIMA.

Justamente 1 Mas eu estou reconhecendo esta figu­
ra...

JOANA.

0 ciganinlio, pagem de meu senhor...
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DR. LIMA.

Ail I 0 grande lîilro !
VICRNTE.

Vicente Romão, Sr. Dr.
DR. LIMA.

Como vais?... Que fazes?... Estas mais bem com­
portado ?

JOANA.

E’ oHicial de justiça.
DR. LIMA.

Escolheste um bom emprego, Bilro.
VICENTE.

Vicente Romão, Sr. Dr. Mas então V. S. aeba ?
1)R. LIMA.

0 que, liornem ?. .
VICENTE.

Bom, 0 meu emprego ?
DR. LIMA.

De certo ! Precisas viver bem com a justiça.
VICENTE.

Peço vista para embargos, Sr. Dr. ; não tenho culpas 
no carlorio.

DR. LIMA.

Bem mostras que és do oíHcio !
VICENTE ( a Joana ).

E preciso perder esse máo costumo de chamar a 
gente da ciganinho. Ouvio ? !

JOANA.

Ai ! ., Começas outra vez com as tuas empolias.
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VICliNTK.

íjue embiiTancia !...
J)I\. LIMA

Uuo é ISSO lá ? Assim é que festejam a miiilia clie- 
gada ?

JOANA,
E’ Bilro que...

VlCi NTE.
Não é nada Sr. í)r.; V. S. me de as suas ordens.

D». LLMA.

Vai-mc ver. Estou no Hotel da Europa.
VICENTE.

Obrigado, Sr. Dr. Até mais ver, tia Joana.

111.
nu. UMA E JOANA,

JOANA.

Meu senhor não quer descançar ?. .
Dll. LIMA.

ilecosto-me aqui mesmo, neste sofá.
JOANA.

Já almoçou, meu senhor ? Ahi tem café e leite.
DE. LIMA.

Ainda conservo os meus antigos Iiabitos. A’s oito 
horas já estava almoçado.

JOANA.

Quem sabe se meu senhor não quer tomar o seu 
banho ?



S  i
4

íí• à> I *’i
'• V-t'-

--  40 —
]}ll« LIMA •

?<ào ! Vem cá. Soula-le abi.
JOANA.

Ku c o n v e r s o  mesmo do  pé com meu senhor.
DlÀ. LIMA»

Ooino vai leu íiUio ?. . 3á oslá «ni liomem ?
JOANA.

Meu seidiorl... Eu lhe peço de joelhos... Não diga
este nome 1

m
m \ .  LIMA.

m
fev : Í Pelo que vejo o mysterio dura ainda !

JOANA.

hé»: E hade durar sempre 1 Meu senhor ine prometteu.
DR. LIMA.

Pfometli.

P Í '  - Ú :Á:
JOANA.

Meu senhor jurou !
ViíáüB

'VjMhpi ;
DR. LIMA.

■ ■
uHi''.« • : E’ verdade ! Mas julgava que na minha ausência tudo

se havia de revelar
JOANA.

Elle nào sabe nada, e eu peço todos os dias a Deus 
que nào lhe deixe nem suspeitar.

DK. LIMA.

Assim tu ainda passas por sua escrava ?
JOANA.

Não passo, não ! Sou escrava delle.
l)R. UMA.

Mas Joana ! Isto nào é possivel !



Meu senhor... Eu já lhe disse!., 
por ter esta côr não heido cumprir, 
elle souber que eu sou... que eu sou., 
vai resar no céo por seu Nhonhô.

E não cuide que 
. No dia em que 
Nesse dia Joana

DR. LIMA.

E porque razão has do fazer uma tal loucura?
JOANA.

Porque?... Pesde que nasceu ainda está para ser a 
primeira vez que se zangue comigo. E Vmc. quer que 
se envergonhe... Que me aborreça talvez I... Meu Deus I 
Matai-me antes que eu veja essa desgraça I

E’s tu a culpada ?
n u .  L13IA.

JOANA.

Não sei, meu senhor, não sei. Â s vezes penso... 
Quando lazem vinte e um annos ou sonli o primeiro 
movimento delle... de meu...

DR. LIMA.

Do teu filho. Falia! Que receio ó esse?... Estamos 
sos.

JOANA.

Vmc. não sabe que medo tenho de dizer este no­
me !... Até a noite quando reso por elle baixinho... 
nao me atrevo... Elle póde ouvir... Eu posso me 
acostumar...

Mas dizias ?
DR. LIMA,

JOANA.

f .V. * .* 0 primeiro movimento que elle
ez no meu seio, tive uma alegria grande, como nunca pen­

sei que uma escrava pudesse ter. Depois uma dór que só
G
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tornarei a ter sc clle souber. Pois meu filho havia «je 
ser escravo como eu ? Eu liavia de llie d;.r a vida 
para nue um dia quizesse mal a sua mai ? Deu- 
rno vontade de morrer para que elle não nascesse... 
Mas isso era possivel?... Não, Joana devia viver!

DPx. LIMA.

Foi então que Soares te comprou...

.10 AN A.

Elle me queria tanto bem I Deu por mim tudo quanto 
tinha... Dous contos de.réis! Eu fui para sua casa. 
Ahi meu Nhonho nasceu, e foi logo baptisado como 
íilho delle, sem que ninguém soubesse quem era sua 
mãi.

Dll. LIMA.

Desgraçadamente morreu poucos dias depois... Sc eu 
0 soubesse então !...

.lOANA.

Mas meu scnlior não sabia nada. Fui eu que llic 
confessei...

DR. LIMA.

Porque já tinha suspeitado...

.lOANA.

E por isso só, Vmc. era capaz de aflirmar? Não! 
Quem lhe contou fui eu, com a condicção de não dizer 
nunca !...

DR. LIMA.

Pois bem, Joana! Não direi uma palavra. Conti­
nuarás a ser escrava de teu filho. Será para clié a 
tlòr mais cruel quando souber...

Nunca
JOANA.

Quem vai lhe dizer ?... Além de Vmc. e



Jo mim, só Deus sabe csle segredo. Em (juaiito meu 
senhor estava fóra eu vivia descançada...

ÜR. LIMA.

E linhas razão... Presente, vendo-le ao lado de Jorge, 
não- respondo por mim.

.10 AN A.

Meu senhor, Vmc. teve sua mãi... í.embre-se que 
dor a pobre liavia de sentir se seu tilho tivesse ver- 
gonlia delia!... Não o faça desgraçado! E por causa 
de quem?... De mim que morreria por elle.

m ; .  LIMA.

Bem; prometto-te que lieide ter coragem ! Virei raras 
vezes aqui. Evitarei o mais que puder... com receio 
de ine traliir.

.lOANA.
E' melhor. Até Vmc. se habituar.

ÜK. LIMA.

Nunca me habituarei!... Tu não sabes como eu le 
admiro, Joana ; c como doe-mc no coração ver esse 
martyrio sublime a que te condemnas.

.lOANA.
Eu vivo tão feliz, meu senhor!

n u .  LIMA.

Mas que necessidade tinhas de ser escrava ainda ? 
Não podias estar forra ?

JOANA.

Eu, meu senhor ?... Eomo ?
DU. LIMA.

Com 0 dinheiro que tiravas do leu trabalho, e gas­
tavas na educacão de teu (Hlio.

-iíU- ■'•w -Aí
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JOANA.

Nunna pensei nisso, meu senlior!... Demais, fôrra 
pof]iam-me deitar fora de casa, e eu nào estaria mais 
junto dello. A escrava não se despede.

DU. LIMA.

Mas... Estremeço só com esta idt-a !

JOANA.

Oual, meu senhor ?
I)B. UMA.

Suppõe que... to vendiam.

JOANA.

Joana morreria ; porém ao menos deixaria à elle 
aquillo que custasse... sempre era alguma cousa... Para 
um moço pobre !

Dll. LIMA.

E eu heide estar condemnado a ouvir Jorge agra­
decer-me a sua educação que elle deve unicamente a 
ti ; a chamar-me seu segundo pai, ignorando que 
sua...

JOANA.

Mais baixo !... Nào se zangue meu senhor !

DR. LIMA.

Sabes que mais I Vou-me embora. Voltarei logo para 
abraçar Jorge, o não pisarei mais aqui. E’ uma tor­
tura 1

JOANA.

Adeus meu senhor 1 Não se agaste comigo.

DR. LIMA.

Não. Ouem sabe se tu não tens razão !

T



Deus tie muita felicidade a meu senhor Dr. Lima, 
( Abíe a porta ) .

OS MESMOS E JORGE.

Está um homem 1

JOANA.

Noiihô nào coiiliece, não !... Sr. Dr. Lima !
1)11. LIMA.

Jorge !
JOKGE.

Ah ! D r.! — Quando chegou ?
DR. LIMA.

Hoje mesmo. E"* a minha primeira visita.
JORGE.

E devia ser pelo bem que lhe queremos, ou e 
Joana. Venha sentar-se.

DR. LIMA

JOANA.

Não Q, meu senhor Dr. ?... E um moço bonito 1 
lli 1 Faz andar á roda a cabecinha dessas moças 
todas.

JORGE.

Se lhe der ouvidos, Dr., é um não acabar do elo­
gios!.,. Mas ha cinco annos (jue está ausente!





])R. LIMA.

S(}üi duvida. Vj quanto llto rcndcni as tiçòes?
•lORGK.

Uns cem mil réis por mez.
m \ .  LIMA.

E’ pouco.
.lOUGE.

Faço lambem algumas Iraducções que me deixam ás 
vezes um extraordinário. Joanna por seu lado ganha...

.TOANA.

Qua î nada, Nonliô ! Já estou velha. Não coso mais 
d(3 noite.

JORGE.

Nem ou quero. Foi de passares as noites sobre 
cô -tura que ias ])ordendo a vista.

DR. LIMA.

Faz hem em tratal-a com amizade, Jorge. F iima 
boa...

JOANNA.

Sou uma escrava como as outras.
JORGE.

E’s uma amiga como poucas se encontram.
JOANA.

Ora, Nonhô 1...
JORGE.

Sabe T)r. 1 Creio que foi Deus que o enviou boje 
a esta casa.

DR. LIMA,

Porque razão, Jorge?

áUb '1



Eu lhe digo... Vera cá Joana!... Mais pertoI... 
Ouero contar-le uraa historia.

JOANA.

Mas... Eu vou dar uraa vista d olhos lá dentro.
JORGE.

Espera. ( toma-lhe a mão )
JOANA.

Oue é isso, Nonhô? Já se vio... Que modos?

JORGE.

Olhe l)r. I Estou no meio de minha familia. Meu
segundo pai, minha segunda mài I Nào conheci os 
outros.

Jorge, meu amigo
DR. LIMA.

JOANA.

Iara que fallar nestas cousas n’um dia de se estar 
alegre... Meu senhor Dr. chegou... Nonhô íáz annos.

DR. LIMA.

verdade!... E hoje 6 de Fevereiro...

JORGE.

Escolhi jnslamchto est« dia para pagar-te uma divi-
vortlo rò-

JOANA.

Nonho, rne dô licença !

JORGE.



49
BR. LIMA.

Muilo bom, Jorge. Deus o inspirou !
JOANA.

Mas 0 quo... Que papel é este, Nonhô ?
DR. LIMA.

E’ a tua carta de liberdade, Joana !
JOANA.

Não quero ! Não preciso !
JORGE.

Não é a tua carta de liberdade, não, minha boa 
Joana ; porque eu nunca to considerei rainha escrava. 
E’ apenas um titulo para que não te envergonhes mais 
nunca da affeição que me tens.

JOANA.

V Mas eu não deixarei a meu Nhonhô ?O
JORGE.

A menos que tu não o exijas.
JOANA.

Eu !... Que lembrança !
DE. LÍMA.

Não faz idea do quanto me commove esta scena.
JORGE.

As nossas almas se comprehendem, Dr. — Guarda, 
Joana, este papel...

JOANA.

Porque Nonho mesmo não guarda?
JORGE.

De modo algum. Elle te pertence, manda-o regis­
trar em um Tabellião.

7
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])K. LIMA. 

JORGE.

Ha muito tempo, Dr., que teucionava roalisar este 
})eusamcnlo. Mas tinha tomado algum dinheiro com 
íjypolheca...

DR. LIMA.

Com hypotheca I... Sobre Joana?
JOAiSA.

Oue mal fazia ?
JORGE.

Conheço, que fui imprudente: mas a necessidade 
urgia.

DR. LIMA.

Pião 0 censuro, Jorge ! O Sr. não sabia...

JORGE.

O que Dr. ?
DR. LIMA.

Não sabia... Quanto esses empréstimos são perigo­
sos

JORGE.

Felizmente já não sou devedor... Nem ao homem 
que me emprestou... Nem á minha consciência, que 
me ordenava desse a Joana essa pequena prova da 
estima que lhe tenho, llesta-me ainda uma divida... 
Divida de amizade e gratidão que nunca poderei pa-
gar.

DR. LIMA.

A ella!... Dor certo que nunca !

JOANA.

A meu senhor!... A mim não. ( Üalem ).
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V.

OS* MESMOS E GOMES.

.10 AN A.
Sr. Gomes !

■lonoE.
Tenlia a bondado do entrar.

G0:\1ES.
Desculpe se o incommódo, meu vizinho I

.lOUGE.

Ao contrario, dá-me muito prazer... Porque náo se 
senta ?

i>R. LIMA ( a Joana ).

Agora podes ficar tranquilla I Terei forças de ca­
lar-me.

.lOANA.
Meu senhor... Não toque nisto... agora.

mi. LIMA.

Ouo tom?... Não nos ouvem.
.tOANA.

Falie mais baixo!... Pelo amor de Deus!

•lORGE ( a Gomes ).

Hoje me pareceu iiicommodado ?
GOMES.

Estou bom !
•lOUGE.

Mas inda o acho pallido.
GOMES.

Não é nada 1
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JOKGE.

Ainda bem I Quero apresentar*lhe a um amigo que 
chegou-nos hoje de repente... Devo-lhe mais que a 
existência, devo-lhe a educação.

Que dizia ?
GOMES.

Como?... Perdão! estava distrahido !.
JOKGE.

Que desejava apresentar-lhe um amigo.
GOMES,

Ah 1 com muito gosto.
JORGE.

Dr. Limai... O senhor estimará fazer o conheci­
mento de uma pessoa que todos respeitam pela sua 
honradez... O Sr. Gomes... Empregado j)ublico.

])R. LIMA.

Estimo muito 1... Lm medico pobre, sem clinica, 
que esteve cinco annos fóra do seu {>aiz, de pouco 
presta, mas póde contar...

GOMES.

Obrigado, Sr. Dr. ( a Jorge ). Porém eu desejava 
fallar-lhe cm particular.

JORGE.

Porque não disse?...
DR. LIMA.

Neste caso eu mc retiro. :
GOMES.

Nao é preciso 1 Não 1 Eu voltarei * depois.
»

JORGE.

Para cjue ter esse trabalho?... O Dr. póde entrar 
um momento.



Do.certo! Vou ver a casa. Anda, Joana. Vem mos­
trar-me os tens arranjos.

(lOMES E JORGE.

GOJIES.

Não incommode seu amigo.—Voltarei depois.
JORGE.

Ora, Sr. Gomes, não c incommodo. Estou a sua 
disposição.

GO.aiES.

 ̂ E verdade que o negocio de que lhe [jretcndia iallar, 
é urgente... mas...

JORGE.

Pois então, não lia necessidade de adial-o.
GOMES.

Talvez o senhor estranhe... O [lasso c improprio, 
eu conheco...

JQRGE.

Falle com franqueza.
GOMES., •

Não! Temo abusar... Agradeço-lhe a sua attencão... 
Outra vez conversaremos, líoje mesmo... Logo inais.

JORGE.

O Sr. Gomes tem alguma cousa que o inquieta 
creia que se estiver nas minhas mãos servil-o...

GOMES.

E’ engano seu!... Não Icnlio nada.
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JORGE.

Talvez algíim cml)araço... Sim ! isto não dependo 
de nós... Pódo succéder a qualquer... De repente pre­
cisamos de algum... dinlieiro...

GOMES.

Sr. Jorge ! Não vim pedir-llm dinheiro cm{)resíado ! 
Não é meu costume.

JOÍIGE.

Perdão, Sr. Gomes! Não tive intenção de olTondel-o. 
Kstimo-o 0 respeito muito...

GOMES.

Faço justiça as suas intenções... Mas creia... Se me 
visse Veduzido a essas circumstancias preferiria morrer 
de fome a tirar esmolas.

JORGE.

A palavra é dura I Recorrer a um amigo não é men­
digar.

(iOMES,

Não ; mas pedir quando não se póde e não se es­
pera pagar... é’ mais que mendigar. F/ abusar da 
confiança; é rouliar. Bem v6 que não seria capaz.

JORGE.

Mas 0 Sr. Gomes não está nessas circumstancias.
GOMES.

Não devo tomar-lhe o tempo com os meus negó­
cios. O ohjecto sobre que desejava fallar-llic... é muilo 
differente.

JORGE.

Pois eu 0 escuto.
GOMES.

N ã o  ! T’re c i so  r e l b ' c l i r  a i n d a .

ítí

V«/



•JORGE.

Mas iiào poderei saber?...
GOiMES.

K’ escusado... rerniilla-mc !
.JORGE.

Corno quizer. 

Tasse bem !
GO.MES.

V ia.

JORGE, 1)R. LIMA e JOAISA.

DK. UMA.

Jú foi O seu amigo'?

JJ, l)r.
.lOUGE.

nu. LIMA,
Examinou-0 bem?... Elle tem alguma cousa. Não 

estii no seu estado normal.
JORGE.

Assim me pareceu. ^
DU. LIMA.

Aconselhe-lhe que se trate.
JORGE.

Hei de piocural-o d’aqui a pouco. E’ nosso vizi­
nho ; mora no primeiro andar... Julgo que tem sol- 
íVido desaranjos nos seus negocios.

JOANA.

laiá D. Elisa me disso, Nonliò, que elle sempre foi 
assim ti’iste.
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J)R. LIMA.

Ouem é í.iiá ]). Elisa ?

JOANA.

E’ a liliia (lo Sr. (Tomes.
BR.  LIMA.

JOANA

Bonita ?

(Tomo Nonhô ! Parece que nasceram um para o outro. |
I)R. LIMA. '

Ah ! Temos romance ?
JORGE.

(Jual, Dr. !... Sào ideas de .loana.
DR. LIMA.

Havemos de conversar a este respeito. Corri a 
casa. Está bem acommodado... Tem o que é preciso 
para um moço solteiro.

JOANA.

Oh ! Ainda falta muita cousa ! Mas ha de vir com 
o tempo,

JORGE.

E graças aos teus cuidados. — Mas não te esqueças, 
Joana I Vai apromptar o quarto do Hr.

JOANA.

Sr. Dr. tica morando aqui?...

•TORGE.
Entáo I

DR. LIMA.

Já tornei um quarto no Hotel da Europa.
JORGE.

tomo Dr. ?... ]\ão esperava.
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DR. LIMA.

Desculpe, meu amigo 1 Tenho os meus habilos. Já 
estou velho. Nào quero nem incommodal-o, nem in- 
commodar-me.

JORGE.

Ao menos ha de jantar comnosco...
DR. LIMA.

Hoje nào é possível.
JORGE.

Ora ! Nào o deixo sahir. Lembre-se que dia é 
lioje.

DR. LIMA.

Já me disso. E’ o dia de seus annos.
JORGE.

E 0 da sua chegada... Mas pertence também a 
Joana.

E’ verdade.
DR. LIMA.

JORGE ( a  J o a n a  ).

Vai! Olha que o Dr. chega da Europa, onde se co- 
sinha perfeitamente. lias de deitar tres talheres.

JOANA.

Nonhô espera mais alguém ?
JORGE.

Quantos somos nós ?
JOANA.

Nonhó 1... Logo nào vè !... Joana sentar-se na mesa 
com seu senhor I... Credo 1

JORGE.

tíá tc dissC) Joana!.., Aqui nào ha nem senhor
8
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nem escrava... Sc me tornas á fallar assim, ralho com- 
tigo.

JOANA.

Será a primeira vez.
JOUGE.

E quem terá a culpa ?... Anda ! Quem desembarca, 
precisa jantar cedo.

DPx. L13IA.

Mas decididamente, Jorge, não posso.

Jonr.E.
Serio, í)r. ?

I)R. UMA.

Se llie recuso isto, é que tenho um motivo forte.
JORGE.

Neste caso náo insisto. ( escreve )

DR. LIMA.

Outro dia ! Breve... Hoje deitarás apenas dons la- 
lliercs, Joana : um para Jorge e outro para ti.

JOANA.

Não lembre mais isto, meu scnlior 1
JORGE.

Não aclia que deve ser assim ?
DR. LIMA.

Be ceilo. ( baixo a Joana ) Senão, fico.

JOANA.

Está bom... Será como Vrac. quizer,
DR. LIMA.

. E 110 jantar hão de beber duas saúdes. ' '



A’ sua, Dr!...
1)R. LIMA.

A’ minha sim, mas em primeiro lugar á de sua mài.
JüRGi-:.

E á de Joana.
m\. LIWA.

Também 1
. JOUGL.

Joana, escuta ; — Permitte Dr. ?
Dll. UMA.

Pois não 1
JORGE.

Leva esta carta a D. Elisa.
JOANA.

A laiá ?... Dô cá, Nonliü.
JORGE.

Não !... Melhor é que eu não lhe escreva.
joana.

(jue tem isso agora ?

JORGE,

Ella póde oíTender-se !... Desce e procura saber o 
que tem seu pai.

JOANA.

Sim, Nonhô !... Vou já.
JORGE.

Não te demores!
JOANA.

Meu senhor Dr. ainda líca?

l i
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>íào. Taml)em vou.
JORGE.

Espere um momento.
JOANA.

Sr. Dr. tem que iazer, Nonhò.
JORGE.

Vai, Joana.
DR. LIMA.

Adeus. Basta de massada.

V U l.

DR. LIMA E JORGE.

JORGE.

Oue pressa é essa, Dr.; sento-se.
DR. LIMA.

Teremos muitas occasiões de conversar.
JORGE.

.Sem duvida: mas estou impaciente por saber do sua 
boca o nome de minlia mãi.

De... sua mâi ?
DR. LIMA.

JOPGE.
Sim, Dr.

DR. LIMA.

Também eu o ignoro, Jorge.
JORGE.

Mas Dr., eu fui criado em sua casa. Devo-Uie a edu-
<iaeao...
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m\. LIMA.

Tola ultima \ez llie üigo, Jorge... Nada me 
?iada absolutameiilc !

Ora, Dr. !...
JORGK.

DU. LIMA.

Dou-lhe minha palavra, e sabe que nunca a dou 
de balde.

Creio, Dr.
JORGE.

DR. LIMA.

Pois dou lhe minha palavra que nunca despendí um 
real com a sua educacao... Quando o quizessc, não 
podia... Sou pobre!

JORGE.

Mas então quem pagava as despezas que cu lazia ?
mi, LIMA.

Sua mãi.
JORGE.

E a occultam de mim !
DR. LIMA.

Não a conhecí... Escute, Jorge. Todo o segredo do 
seu nascimento é este.

Falle, Dr.
JORGE.

DR. LIMA.

Ema noite fui chamado a toda a pressa para ver 
mou amigo Soares...

JORGE.

Meu pai !
DR. LIMA.

Qiiando clieguei, seu pai já estava moribumdo. .4pe.-
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lias mo vio, estendeu-me a mão, balbuciaiido estas 
palavras — meuíillio... sua mài... E expirou.

E nada mais ?
j o k g e «

1)R. LIMA.

Nada mais. Trouxe-o para minha casa, onde Joana 
o criou.

JORGí-:.

Joana; a unica herança de meu pa i!

DR. LIMA.

A unica!... E’ verdade.

JORGE.

Também ella ignora!... Mas Dr., não me disse 
como esses supprimentos se faziam.

DR. LIMA.

De uma maneira muito simples. Quando o senlior 
precisava de roupa, livros ou cpialquer objecto, vinham 
trazel-o á casa...

JORGE.

Quem ?...
DR. LIMA.

Caixeiros... alfaiates...

JORGE.

E nunca lhe disseram ? *
DR. LIMA.

Se ellès não sabiam !

JORGE.

Assim estou condemnado a ignorar sempre o nome 
de nnnha rnài.



Nào se occupe com islol... Algum dia, quando me­
nos 0 esperar, ha de saber. Continue a porlar-se como 
homem de hem, e deixe o mais á Providencia.

Mas é triste, Dr.
JORGE.

DR. LIMA.

Quem sabei... Quantas vezes esse mysterio nao é 
uma felicidade.

ISão 0 percebo.
JORGE.

DR. LIMA.

Quantas vezes a revelação não perturba as relações 
de pessoas que se estimam, e não acarreta sobre ellas 
0 opprobrio e a dcsbonra...

JORGE.

E’ possível?... Sacrificar-se o filho ao cgoismo...

DR. LIMA.

Não acuse, Jorge.

Tem razão, Dr.
JORGE.

I)R. LIMA.

Já so viram pais que se occultaram para não en­
vergonhar os filhos do seu nascimento.

JORGE.

Não diga isto Dr. 1... Um filho nunca se pode en­
vergonhar de seu pai I

DR. LIMA.

Mas SLipponha que elle teve  a d e sg ra ç a  do soíTrcr 
u m a  c o n d e m n a ç ã o . . .  Que to r n o u - s e  in d ig n o . . .
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Nem assim I Nao ha motivo que justifique seme­
lhante ingratidão.

DR. LIMA.

Nem Jum ?...
.10 a GE.

Nem um, Dr.! Se pois é essa a razão...
DR. LIMA.

Que lembrança!... Foi apenas uma supposieào... Jã 
lhe disse quanto sabia.

.lORGE.

Dá-me a sua palavra ?
DR. LIMA.

Jorge, não se esteja a aííligir com estas cousas, que 
110 fim de contas nenhuma influencia tem sobre a 
vida... Adeus. K’ tarde.

.TORGE.

Estou convencido agora de que sabe mais do que disse.
DR. LIMA.

Engana-se.
JORGE.

Forque não me dá a sua palavra ?
DR. LIMA.

Não vale a pena.

» A

IX .

os MESMOS E JOANA.

JOANA.

Ainda está aqui, meu senhor ?
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DH. LIMA.

Esperava que chegasses.

.lORGE.

Então, Joana ?

Já fui, Nonhô.
-JOANA.

ïil\. LIMA«

Meu amigo, o Sr. tem que conversar com Joana. 
J)eixo-o. Até amanhã.

JORGE.

Até amanhã, Dr. Ileide procural-o.

DR. LIMA.

Já lhe disse onde estou... Hotel...

Da Europa.
JORGE,

DR. LIMA.

Justo ! Mas não sei se ficarei lá. E’ caro para os 
pobres.

JOANA.

Ora, meu senhor andou viajando.

DR. LIMA

E’ 0 que tu pensas 1... Gasta-se por lá melade do 
que é necessário para viver aqui modestamonte. Adeus.

JORGE.

ileílicta no que lhe disse. Faz mal em occultar- 
me.

DR. LIMA.

Não pense mais nisso.



Deve ser assim mesmo, Nonliô... Quem é esta pobre 
mulata para que Vrnc. lhe conte sua‘ vida !
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JORGE E JOANA

.ÍOANA

O que é que o Sr. Dr. iiao quer di/.er a Nonhô"?

>■

.1011 GE

Uma cousa que não te interessa.

JOANA. ^

Nonhò não quer ({ue Joana saiba seŷ s- segredos... 
Nào [>ergmito mais.

.50KGE.

Não é . por isso.
JOAN.\.

JORGE.

Está bom, Joana 1 Eu te digo... Perguntei ao Dr 
quem era minha mãi.

JOANA.

Ah !... E elle?...
JORGE.

Respondeu o mesmo que tu,— Mas riue soui)oste de 
Elisa ? ' .

JOANA.

• Do laia D. Elisa...
JORGE.

Já não te'lembras?
JOANA.

Lembro, lembro, Nonhô!... Ella está muito triste; 
porém não (piiz dizer ponpie.



seu pai

Sr. (lomes sahio. laiá porguiilou se Vine. estava 
cm casa... Talvez eíla cjueira fallar com Nonliô.

JORGF.

Vou vel-n.
JOANA.

V(í, Nonlio Gamo cila ha de licar contente !
jonoi:.

Estás com as tuas ideas.
JOANA,..-

Pois então, Noidiôl... Aonde é que se vio um par- 
zinho mais. igual.

Achas que sim ?
JOUGK.

JOANA,

E não sou eu só ! .. Quando Nonhô descer, cerre 
a porta. Eu vou enxuguar uma roupa lá dentro...
Ptkie alguém entrar.

.lOHGE K ELISA.

.lORGlí.
Elisa !

KLISA.

Não me leve a mal, Sr. Jorge.
JORGE.

?O que, Eli.sa ?
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EUSA.

Este [)asso que dei... Se soubesse 1
JOUGE.

CoMle-ruo!. . Que succedeu a àcu pai ?

ELîSA.

L'ilia desgraea !... Elle nùo esteve aqui?

.lOUGE.

Ha j io u c o . . .  bastante [ici'turbado... E não me disse 
O inolivo [ lorque me [irocurava.

EL1SA.

Laltou-lhe a coragem... Meu pobre pai

■ lOKGE.

(J ({Lic foi?... A que viiilia el!e?...

ELISA.

Viiilia... Vinha pedir-llio emprestado... Oh 1 como 
lhe custou !

JORGE.

Mas... Porque rcpcUio o oííerccimenlo que lhe fiz.. .

ELISA.

Teve vergonha de accital-o... E entretanto era para 
salvar a sua vida 1...

JORGE

A vida de seu pai ! Como, meu Deus !... Elisa ! 
Explique-mc o que se passa...

ELISA.

Estou tão alïlicta... Nem posso fallar... Desculpe, 
Sr. Jorge !...
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JOUGE.

Descance uni pouco !
ELISA.

Não 1 desço já. Não devo me demorai- aíjui !
.lORGE.

Tom receio... Não cslá em sua casa? Ksqueceu-sel
ELISA.

Se não tivesse tanta confiança no senhor, suliiria 
aqui?... morroria antes... Veria morrer meu pai! Mas 
não teria animo...

JORGE.

Diga-me... O que houve?
ELISA.

Meu pai vendeu lado quanto tinha para pagar as 
suas dividas...

JORGE.

Socegue ! Não lhe faltará o necessário.
ELISA.

Oh! se fosso isto!... Eu posso trabalhar... Mas uma 
coLisa horrivel, uma calumnia... Dizem que meu pai 
falsificou uma letra !

JOUGE.

Ah !
ELISA.

Meu pai, O homem mais honrado...
JORGE.

Incapaz de semelhante acção.
ELISA.

Teme ser condemnado... D,\z rvue não póde resistir 
á vergonha... Quer matar-se !

11.''!.'.’mIV-
1(11
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(Jllfi louCDM !
KLISA.

Mns elle o laní 1 Olhe !

Joafií::.
O que é isto, Klisa ?

KLISA.

Veneno, Sr. Jorge... Veneno que raeir nai trazia 
comsigo, porque ha muitos dias essa idea o perse- ̂U O.

JojtGii:.
I,)6-nio este vidrn, -  E,, foliarei a seu pai.

KLISA.

Nàülho fallo não I Elle se irrilaria... som mu- 
>ai do tençao. Jíí supphquei de joellios !

JORGE.

Então confessou-lhe...

ELISA.

Tudo... E disse-me que se eu não tivesse forcas 
para mirn'j“ '̂‘̂ ílcsgraça, ainda ahi ficaria bastante

Cale-se, Elisa.
JORGE.

ELISA.

I I
nc'B Está louco !...

JORGE

pfá
"V.hVvViH ELISA.

Pin- Não, Sr. Jorge ! Elle tem
ÍV!Í''
'4,'',11 juntos f



Havemos de viver juntos, Elisa. Porque Juro que 
salvarei seu pai ! Mas preciso vel-o.

ELISA.

Não lhe diga ([ue lhe contei...
JORGE.

Como saberei as circumstancias do facto que lhe 
imputam?

ELIS.A.

Elle mesmo nada sabe... senão que um homem o 
procurou ha pouco c amoaçou-o do entregar a letra 
falsificada á policia, se lhe não pagasse hoje ãs 5 
horas da tarde !

JORGE.

Em quanto monta essa letra ?

ELISA.

Em 5005;í)000 rs-
JORGE.

E paga ella, seu pai está salvo?
LLISA.

Ea (leshonra... e da morte .. sim!
JORGE.

Não tenho agora essa quantia... Mas prometto ar­
ranjai a, Elisa.

ELISA.

Não, não consinto, Sr. Jorge ! Não era isso que lhe 
vinha pedir...-

JORGE.
Ourilquer estranho o faria para salvar a vida dc seu 

senu'lha nte.
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ELISA.

l̂ u IIÜO devia llic ter dUol... Mas a idea de ver
morrer meu pail---

JOÍVGE.

Elisa!... llepilla essa idéal... Confie em Deus!
ELISA.

Em Deus e no senhor!... Quem tenho eu mais na 
terra, além de meu pai?

JORGE.

Preciso sahir... D’aqui a uma liora voltarei ! Hei <lo 
salval-o !

ELISA.

Vou com essa esperança!...

SCKIIÍA ■̂ SB.

.ÍORGE E .iOANA.

JORGE.

Quinhentos mil réis!...
JOANA.

O que é, Nonho !
JORGE.

Deixa-me ! -...
JOANA.

Meu Deus!... Perdão!... Que lhe fiz eu, Nonhò ?
JORGE.

JOANA.

Contarain-lhp alguma cousa!... Não acredite!...
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JOUGE.

tm  qtU3 ?
JOANA.

Não acredite no que Ibe disseram 1
JORGE.

E tu sabes o que me disseram ?
JOANA.

Não 1... não sei... Mas não é verdade !... Eu lhe juro,
. Nonhô.

JORGE.

Não le entendo, Joana 1 Perdeste a cabeça,
JOANA.

Mas... Que tem Nonhô então?
JORGE.

Estou desesperado !...
JOANA.

Porque ?
JORGE.

Preciso de dinheiro... e não sei como hei de ob 
tel-o ! ( salie ).

JOANA.

Ah!

10





ICTO TERCEIRO

K ill c<isa cie •foe&e. \  lllc^çlllla isala<

I.

JOIKIE K JOANA.

JORGE.

0 Dr, não veio ?...
JOANA.

Depois quo Nonliò saliio?... Não!
JORGE.

Já não soí 0 que laea !
JOANA.

Nonhô não aeliou o dinheiro de que precisa '?
JORGE.

Ouall,.. Fui ao Dr., não estava... Deixei-lhe uma 
carta. Procurei um homem que me costumava empres- 
tar ás vezes... Exige penhor... Que posso eu dar?... 
Só̂  tenho esta mobilia !

4-
JOANA.

Mas a casa ha de ficar som trastes ?
JORGE.

Que remedio, Joana !... Prometteu vir d’aqui a pouco 
avaliar... Quanto poderão valer estas cadeiras ?... Uma 
bagatela... cem mil réis?

Cl'S'

 ̂'iM

I »'é t
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 ̂ JOANA.

Vale muito mais!...
JORGE.

0 mou rologio dou-me apnnas cincoonta 1
JOANA.

Nonhô foi ompenbar o seu relogio?...
JORGE.

Ono havia de fazer.
JOANA.

.lesus!... Oue peua !... Mas Sr. Dr. já ha de ter 
rocet)ido a carta?... Nào deve tardar por ahi.

JORGE.

F; a minlia uuica esperança.
JOANA.

I'm quanto elle não clioga, \cnlia jantar, Wonliô ;
são mais de 3 horas.

JORGE.

Não qnero jantar agora, .loana... Eslnn fatigado... 
inquieto... Depois.

JOANA. j
!

Almoçou tão pouco 1
JORGE.

I

Almocei como de costume. Não tenho disposição.
JOANA.

Nonhô não se agasta, se eu >he perguntar uma. 
consn ?...

JORGE.

Tudes perguntar.
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JOANA .‘J

r

Nao é só para sabor, i>ão... E’ qno talvoz Joana 
])ossa romodiar... Esse dinheiro do cpie Nonbó precisa 
para qnc ó?...

JORGE.

Se 0 segredo me pertencesse, eu Eo diria.
JOANA.

Ah ! E’ um segredo... Mas precisa mesmo?...
JORGE.

Daria melado da minlia vida para oblel-o.
JOANA.

Pois, cnlão, Nonbô, íique descançado ! Tudo se ba 
de arranjar.

JORGE.

Como, Joana?... Porque meio?

BB.

OS MESMOS lí Dll. UMA.

Ah ! E’ 0 Dr I...
JORGE.

JOANA,

Elle mesmo 1...
I)ll. UMA.

Apenas recebí a sua carta, metli-me n’um tdbury 
e aqui estou. Que temos ?

JORGE.

Creia, Dr., que só uma circumstancia exlraordinaria 
me ol)rigaria a recorrer ó sua amizade.
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DIJ. LIMA.

Nada (]e preâmbulos, rneu amigo. Eu o coulieco. 
Em que llie posso servir? ^

JORGE.
Preciso, Dr...

1)R. LIMA.

De que ? Não se vexe!

JORGE.
Talvez repare...

I)K. LIMA.

Precisa do dinheiro... Não é?

JORGE.
E’ verdade. 

Do quanto ?
»R. LIMA.

JORGE.

av.oLÍl'!“*“““ é uma qunmia

HR. LIMA.

trarei ' ' '”»"''5 »tos

, , ^ JORGE.
Amanhã?...

IJU. LIMA.

Apenas tiro o meu fato da Alfaiidega.

JOANA.

(Jue'’meÍ's™;i;or'1)r “t'° s«''l>ia
cheia. »»1'g« Je mão

JORGE.

-'•as eu preciso para hoje .-ís .'r l,oras sem falta.
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DR. LIMA.

Eis 0 quo é impossível. Tres c clez... A Alfande- 
ga está fechada... os meus papéis estào na mala... 
A ninguém conheço... Entretanto vou tentar.

JORGE.

índa mais iiicommodo !... Com eíTeito, o Sr. deve 
fazer bem triste idea de mim !

DR, LIMA'.

Jorge!... Nao me o (Ten da !
JORGE.

Parece que o estava esperando para importunal-o... 
Mas quando souber o motivo me desculpará.

DR. LIMA.

Não quero que m’o declare; sei que é honroso, 
e isto basta-me.

Muito obrigado
JORGE.

DR. LIMA.

Nào percamos tempo. Si não estiver aqui ás 4 ho­
ras, é que nada consegui.

:>ir ■

■».m*
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JORGE E JOANA.

JORGE.

Está acabado I... Morrerei também í
JOANA. .

NonhA I Nào diga isso!,.. Ha de ter esse dinheiro.

(Ia‘&
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t 1»*C l1

m
Si!



, I I

» V
.‘’ ■•‘Vii ‘Í'* •

m

ív!','.‘V,‘

■■■‘íÍÍa

— 80 —
JüUGE.

A ultima esperança foi-se !
JOANA.

Ainda não, Noiiliô ! Não é de 5001^000 is. que 
precisa?

JOKGE.

Onde irei cu achal-os ?
JOANA.

Mas... sua mulata assim mesmo vellia, ainda vale 
mais do que isso.

JOllGE.

Que queres dizer, Joana?
JOANA.

Álfí® í '

p i l
Noiihò  n ã o  m e d e u  este  p a p e l ? . . .  E u  n ã o

iMidr
JOUGE.

1 bK'

* !*»<■*> A tu a  ca r ta  ! . . .  Kstãs l o u c a ?

m JOANA.

É O u ca ,  N o n l i ô . . .o '
JOUGE.

ii8h'i'U
N ão  q u e r o  o u v i r  n a d a .

JOANA.

Mas Nonliò prometteu dar esse dinheiro.
JOllGE.

Prometti...
JOANA.

Então l Ha de faltar á sua palavra... E fallar em 
morrer...

JOKGE.

Queres que para evitar um mal, commeta um cri­
me?... Que roubo a liberdade que te dei?...



Noiiliü não i'tmba nada!... Eu é que não (juero... 
Não pedi 1...

JORGE.

Que importa?... O que dci não inc perlenee.

JÜANA.

Pois eu nào aceito ! Veja...
JORGE.

Que vais iazer ?

'.'H'i '.l 
'■■'.‘•'■'J''I
i'IiAi. '

JOAAA ( rasgando o papel ).

Nonhô não ha de me obrigar... Não sou forra!... 
Não quero ser!... Não quero!... Sou escrava de meu 
senhor!... E elle não ha de padecer necessidades!... 
Tinha que ver agora uma mulher em casa sem ía/.(U’ 
nada, sem prestar para cousa alguma... E rneu Nonhô 
triste e agoniado.

JORGE.

Não recebo o teu sacrifício. E’ excusado !... Depois, 
de que me serviria isto ?

JOANA.

Mas venha cá Nonhô... Vmc. não disse esta manhã 
que ha muito tempo me queria forrar?

I*V ‘Ví

E disse a verdade.
JORGE.

JOANA.

Ouem duvida?... Mas não forrou })or(|ue tinha pe­
dido um dinheiro emprestado com... Não sei como sc 
chama.

JORGE*

Com hypolheca?...
11

<v,Si
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M

ív'!̂



®ll

i

fc M L ',

Jj'l'is'.

m

t e

—  82

JOANA.

isso mesmo 1... Pois que custa Nonliô pedir outra 
vez esse dinheiro emprestado?

JORGE.

Tu já não és minha escrava.
JOANA.

O que sou eu então ?... Nonhô não me quer mais.., 
Não presto para nada... Paciência!

JORGE.

Pslás forra.
JOANA.

Mas eu rasguei o papel.
.TORGE.

E’ indiíTerente. Eu o escrevi.
JOANA.

Que tinha que fizesse isto ? Arnanhã, Sr. Dr. Lima 
trazia o dinheiro, e estava tudo direito.

JORGE.

Vè quem está batendo. Deve ser o Peixoto.
JOANA.

Mas então, Nonho ?
JORGE.

Abre a porta.

SCEí^A IV

OS MESMOS E ELISA.

JO.^NNA.

íaiá D. Elisa !
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ELISA.

Sr, .íorgo.  ̂ Joana afasla-sô ).
JORdE.

Nada oblive ainda, Elisa.
ELISA.

Meu Deus !... Elle já rae perguntou pelo vidro !... 
Eu lhe respondi... Nem sei o que llie respondi !... 
São mais de 3 horas...

JORGE.

Não desespere, Elisa ! Ainda temos tempo. Vá fa­
zer-lhe companhia. Não o deixe.

ELISA.
9

Oh ! se [_as minhas' lagrimas o salvassem !
JORGE.

Era ultimo caso, si nada conseguir, irei ter com 
elle... Não o deixarei realisar o projecto que medita.

ELISA.

Mas ficará deshonrado... Accusado de falsificador, 
será demettido... Cuida que resistirá?

JORGE.

Procuremos salvar-lhe a honra... Si não for pos­
sível, de duas desgraças a menor... a que ainda póde ser 
reparada !

ELISA.

Conto com o senhor !... Não nos abandone, Si-. 
áorge.

JORGE.

Vá descansada ' Talvez mais cedo do que pensa, ou 
possa levar-lhe uma boa noticia !... Se houviu' alguma 
cousa de novo, vimha me dizer!...
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JOAXA.

Oiip tom íniá quo oslá trio trisío ?

EUSA,

Logo to direi, .lonna.
.lOAXA.

Sna mulata de nada serve, mas...
ELISA.

Sei quauto és boa ! Porém não mc podes valer,
.TOAXA.

Ouom sabe, laiá ?

.lORf.E E JOANA.
.lORC.E.

Joana !... Aceito o sacrifício que me íazes !... \
JOAXA.

Onal sacrifício 1... Isso é o quo Nonliô devia ter feito 
logo ! Já estava livre de cuidados.

Não 0 aceitaria nunca se não fosse para o fim que 
é... Para salvar a vida do una homem.,. de um pai !



Nem imaginas quanto mo custa ! . Ha muito tempo 
não tenlio uma tão grande satisfação como a que senti 
hoje daiido-te a liberdade, Joana Nunca o dinlnuro 
ganho pelo trabalho honesto me inspirou tão nobre e 
tão justo orgulho!... E destruir agora a minha obra!... 
Ah f Elisa não sabe que fcl mc fazem tragar as snas
lagrimas

.10.̂ . NA.

Está bom, Nonhô, não esteja triste!.. Tudo vai se 
arranjar..- daqui a uma semana, si tanto, <pie festa 
não iiade haver nesta casa !

.lOUGí:.

Se eu já tiver restituido o que hoje confias de mim 
com tanta generosidade. Antes disso juro que nao gas­
tarei senão o que for absolutamente necessário para
viver.

JOANA.

E porque agora Nonhô ha de se privar do que 
precisar ?

JOHGE.

0 devedor que assim não procede, rouba ao seu 
credor. E se houve divida sagrada no mundo é esta 
que vou conlrahir comtigo.

\ JOANA.

Não vejo nada de maior.
JORGE.

Augmentas o sacrificio, diminnindo-ílie o valoi
JOANA.

Nonhô hoje não está bom, não ! Tão cheio de 
partes!...

JORGE.
Será 0 Or. 1

I P
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OS MESMOS K PEIXOTO.

PEIXOTO.

!t '' ■ Com licença ! 1
JORGE.

1  '
Ah I... laz obsecjuio de senlar-so

PEIXOTO.P". A
Iardei um pouco. Tive que lazer

F*n,p} *
JOANA ( a meia voz

K,'» 1* E’ 0 homem dos tratos, Xonliô ?

í i JORGE.

m E 0 I)r. nada !Riipijà
R..m;íSi'. JOANA.

- Não achou.
IJQii;
wPií' PEIXOTO.

Vamos a isso! Fallou-mo na sua moliilia. E’ osía ?
•fORGE.

Sim, seniior. loiilio íainhom alguns trastos na va*- 
randa.

PEIXOTO.

Jacarandíi... Mais do rneio nso.

lOANA.

Quasi, nova, mou senhor.

PEIXOTO.

Tom alguns dons annos de serviço».
JOANA.

Jesus!... N(!m dous mezos !
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PEIXOTO.

Eiilão foi comprada era leilão. Não ha que íiar agora. 
Impingem trastes velhos por novos... Lixa o verniz... 
Não custa.

JOllGE.

.Mas quanto dá o senhor ?
PEIXOTO.

Por isto que aqui está... Ultimo preço 803? rs. Nao 
vale mais.

JORGE.

Oitenta sót
PEIXOTO.

Só. E não é pouco.
JO.\NA.

Ora, meu senhor ! Mais do que isto custou o sotá.
PEIXOTO.

Póde ser. Não dou mais.

JOKGE.

E pela minha carnal.. E’ de mogno mossico.
PEIXOTO.

. •
Vejamos. ( Sahe um momento ).

'J0 .\N A .

Mas Nonhó ha de li car sem a sua cama ? Isso não 
tem geito nenhum.

JORGE.

Comprarei outra depois.
JOANA.

.Melhor é fazer o que lhe disse, Nonhô.

t

Vu'- i
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JORGE.

Deixa ver... Talvez ihão seja preciso.
PEIXOTO.

A caina e a mobilia da sala... Fica tudo por 
rs. Tem mais alguma cousa ?

JOANA.

Tem, sim, meu senhor !... Tem esta escrava 1 Quanto 
acha 1

y /
PEIXOTO.

Ah! isto é outro caso!... [a Jorge) Quer renovar 
a liypotheca sobre el^ ?

j y  JO.\NA.
'  /  . . .Quer... Kilo quer... Pois já não disse?...

PEIXOTO.

Não ouvi ! Kntão íica sem etíeito o negocio dos 
trastes ?

JOANA.

Fica, rneu senhor!... Não é, Nonhò?
JORGE.

Não sei.
,, pe: ix o t o .

Em que ficamos ?
JOANA.

4)eve ser 4 horas !
JORGE.

Quatro horas já?!...Que decide, senhor?
PEIXOTO.



PEIXOTO.

Dou-llie sobre eba 300^ rs.
JORGE.

Como, scniiqr ?!... Não lhe eslava l^^olhecada 
0005ÍI rs. que acabei de pagar hoje?

PEIXOTO.

Foi em outro tempo ! Hoje está velha’.
•>»

JOAXA.

por

Eu velha, meu senhor!... MaF l̂eilho 37 aniios... 
Depois iicão sou qualquer mulatiuha como^essas pre­
guiçosas que não entendem de outra catSsa &enão de 
estar na janellal... Eu sei pentear e vigijffhia^ moça 
que faz gosto... Melhor do que muita, mucama de 
ma.  ̂ ^

PEIXO^j^O. X '

Não tenlio í?lhas. * -
JOANA. * ^

I\ías eu também sei coser, lavar, ehgommar. One 
pensa meu senhor ?... Onde me vô, não c por me 
gabar... Dou conta do arranjo de uma casa... Varro, 
arrumo tudo, cosinho, ponho a mesa ; e ainda me 
fica tempo para fazer as minhas costurag,-^iiC^ndar 
os pannos de prato, arear as píréijlas... 1'érgunte á 
Nonhô I

Joana, eu te peço
JORGE.

JOANA.

Olhe, meu senhor I Dê SOOSÿ rs. que não se hade 
arrepender!... Dôscm susto, jiorque o mais tarde, o 
mais tarde, amanhã meu Nonhô vai-lhe pag<ir.

R.*V,r’

PEIXOTO.

Não posso. Tu não estás segura.

I m

ii> ‘Vki
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Eu nuo preciso, meu seiiborl... Prometto a Vmc. 
que não morro I... Não é capaz l... lenho vida para 
cem aimos. Vmc. não conhece esta mulata, não. Se­
guro... Isto é para a gente de hoje l...

Escuta, Joana.
JORGE.

JOANA,

Nonhô espere... Então Vmc. não ?lá os 500^ rs.?
PEIXOTO.

Veremos ; veremos ! Conforme as condições que teu 
senhor aceitar.

JOANA.

Logo vi que Vmc. havia de chegar... Porque olhe l... 
Também por menos, estava bem livre!... — O que c, 
Nonhô ?

JORGE ( a  m e i a  v@z ).

Deixa-nos sós. Quero tratar com este homem.
JOANA.

E que tem que eu esteja aqui, Nonhô?
JORGE.

Em tua presença nunca poderei.
JOANA.

Pois eu vou. Não se arrependa, Nonhô. laiá D. Elisa 
está esperando... Coitadinha I...

V , ' , lI.í’;'»!"'.

S C E U A  \ n .

JORGE E PEIXOTO.
m

PEIXOTO.

Está disposto R eííectuar o negocio?
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JORGE.

Por 500ÎÏ> rs. dados immeclialamente.

PEIXOTO.

Já vejo que nada fazemos.

JORGE.

O senhor suppõe que estou, como certas pessoas com 
quem trata, procurando rodeios para tirar-lhe a maior 
somma possivel. Engana-se.

Não supponho tal'
PEIXOTO.

JOllGE,

Tenho urgente necessidade de 5005Í rs. hoje, dentro 
de meia hora.. Desde que não é possivel obter esta 
quantia, o negocio não me convém. E não sei, Sr. Pei­
xoto, se deva agradecer-lhe.

PEIXOTO.

Então precisa de 500?? rs.?

JORGE.
Justos.

PEIXOTO.

Pois não seja esta a diiïiculdade. Dou-lhe esse di­
nheiro sobre a escrava.

Já?
JORGE.

PEIXOTO.

Não 0 trago aqui, mas vou buscal-o... n’um ins­
tante... Isto é, eu ainda não examinei a peça... mas 
podemos terminar isto.

JORGE.

Que é preciso fazer?... Ir a um tabellião...

h»U*r.l 
'V»\ líJ
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PlíIXOTO.

Levaria muito tempo. Distribuira escriptura... pagar 
sello... Nem amanhã se concluiria.

JOUGt-:.

Mas eu preciso hoje.
PEIXOTO.

lia meio de remediar tudo. Faça um penhor I
JORGE.

Para que o senhor a leve“?...
PEIXOTO.

Um simples escripto, e está o negocio arranjado.
JOitGE.

Isso de maneira alguma 1 Pensei que era o contrato 
que já fizemos 1 Joana liypotliecada ao senhor, mas 
sempre em minha casa.

» •
PEIXOTO.

Deste modo nem é possivel, nem eu lhe daria os 
5005) rs. Devo lucrar os serviços.

JORGE.

Por algumas horas.. . Pois amanhã.. .

PEIXOTO.

Lá isso não sei.,. Póde ser por horas epormezes.

JORGE.

Não tenho animo de separal-a de mim, do tiral-a 
de casa I

PEIXOTO.

Pois resolva-se l... Vou ao escriptorio buscar o di­
nheiro. D’aqui a cinco minutos venho saber a res­
posta.
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JORGE.

E’ escusado... Para que se incommodar?
PEIXOTO. •

Tenho um negocio para estas bandas. Até já.

• SCJEMA V l l l .

JORGE E JOANA.

JOANA.

Arranjou-se tudo, Nonhô ! Não foi ?
JORGE.

N.ão fiz nada; estou na mesma.
'JOANA.

O homem teimou em nàõ dar os 500?? rs. ?
JORGE.

Dava ; mas com uma condição que não quiz. . .  
que não devia aceitar.

JOANA.

Qual, Nonhü?
JORGE.

Não entendes de negocio. Tanto faz dizer-te como 
não.

JOANA.

E’ verdade que Joana não estudou como os homens 
que vão á escola ! Mas... Nonhô não faça pouco... Eu 
sei muita cousa. Póde ser que lembre uma idéa boa.

JORGE.V

Não. fazemos nada, Joana. O melhor é resignar- 
me.

ko.1
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JOANA.

Enlão Nonhu deixa morrer o pai de laiá D. Elisa ?

» JORGE.

Elle ha de attender-me I... E’ impossivel qae um 
homem razoavel persista em fazer semelhante loucura.

JOANA. . .

Mas Vmc. prometteu á laid... E quando ella vier 
que lhe ha de responder?

JORGE.

O que?... Que esta vida não vale as lagrimas que 
custa!

JO/VJÍA.

• Nonhôl... Não se lembre disso 1
JORGE.

Que hei de fazer, Joana ? *
JOANA.

Í5e não tivesse deixaílo o homem sahir.
JORGE.

fcElle ficou de voltar para saber a resposta.
JOANA.

Que resposta ?
JORGE.

Da condição que me propoz .. Queria que te desse 
em penhor.

JOANA.

Que eu fosse para a casa delle?
JORGE.

Bem ves que não devia aceitar!

' C
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JOANA.

Nonliô precisa do dinheiro... Aceitei... Mas é por 
hoje só, nào é ?

JORGE.

• Unicamente!... Amanhã apenas o Dr. chegasse, iria- 
te buscar.

JOANA.

Pois então!... Uma tarde depressa se passa!... 
E Nonhô não faltará ao que promelteu.

JORGE.

Elisa vai agradecer-me o que só deverá a t i ! Assim 
é este mundo.

.TOANA.

Eu não faço nada por laiá D. Elisa... E’ por meu 
senhor...

JORGE.

O Peixoto está-so demorando ! Se não voltar !
JOANA.

Eu vou chamal-o.
JORGE.

Esperai... A’s vezes tenho vontade que elle não 
venha.

‘ JOANA.

Ah 1 si 0 Sr. Dr. apparece por ah i!
JORGE.

Não ouves subir ?
JOANA.

Vou ver.

§I€EMA 1 ^ .

OS~̂ MESMOS E PEIXOTO.
PEIXOTO. : ’

Já sei que resolveu-se ?

'1

©'■1

É

;• i‘.iv



L ,

ImIi".''
■ ♦lâM,
lá»

— 96 —
JORGE.

As circumslancias me forçaram.
PEIXOTO.

Ora bem ! Fechemos ja negocio. — Vem cd, nau-* 
laia.

Meu senhor !
Jo a n a .

PEIXOTO.

Deixa vêr lá os pés I
JOANA.

Meu senhor está desconfiado comigo ! Fu não tenho 
doença 1... Si nunca senti me doer a cabeça, até líoje, 
graças a Deus 1

PEIXOTO.

Tá, tá, tá, cantigas!... Vamos!... Nào te facas de 
boa I

JOANA.

Ninguém ainda me tratou assim, meu senhor I
PEIXOTO.

Anda lá!... Mostra os dentes!
JOANA.

Todos sàos!
PEIXOTO.

F/ 0 que esta gente tem que metle inveja ! Se fosse 
possivel trocar!... E nào tens marca?

JORGE.

Senhor! Acabe com isto!... Não posso mais vêr 
semelhante scena.

PEIXOTO.

Quem dá o seu dinheiro, Sr. .lorge, deve saber o 
que compra... Se nào lhe agrada...



Eslii no seu direito ; quem lhe contesta?... Mas ter­
minemos com isto de uma vez.

PEIXOTO.

Não desejo outra cousa. — Então tens as taes mar­
cas, hem ?...

JOANA.

Fui mucama de minha senhora moça, que me tra­
tava como sua irmã delia. Sahi para o poder deNo- 
nhô que até hoje nunca me disse — cc Joana, estou 
zangado comtigo !

PEIXOTO.

Tens um bom senhor, já vejo !
JORGE.

Perdoa, Joana, o porque te fiz passar 1
JOÀNA.

Não foi nada, Nonhô.
PEIXOTO.

Muito bem 1 Aqui está o papel.
JORGE.

O senhor enganou-se 1... 600^ rs. ?
PEIXOTO.

E’ diíTicil enganar-me. São mesmo 600Í5Í rs.
JORGE.

Mas eu pedi-lhe 600^ rs.
PEIXOTO.

Justo ! E’ o que ha de receber. Os cem são de 
juros.

13
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.TOIIGE.

Por um dia?... Pois amanhã...

PEIXOTO.

Não empresto por um dia 1 Sc quizcr pagar arna> 
nliã, nada lenho com isso.

K ’V* JORGE.

Mas receberá. •

il
|v:*v. PEIXOTO.
l-'.v;.'’' Cerlamcnle !

JORGE.
IR í'.','*

’'''i
E ganhará em um só dia 2 0  7o •

U * * * i « i PEIXOTO.

K<V'*n> São os riscos do negocio... Posso esperar annos som

Eiví'’.
receber.

JORGE.

P Nesse caso os serviços... , .
PEIXOTO. ^  „H

P*dHl Ainda não «ei quacs são. Demais, tenho a alimeii-
linT* t Y 
yKn.v lação, vestuário, botica, medico, etc.

JORGE.

Emíim !... Já não c tempo dc recuar. ( Vai d mesa 
assignar o papel ).

JOANA.

Meu senhor, não cuide que vou-lhe fazer despezas. 
Como um quasi nada..,

PEIXOTO.

Que interesse tens tu no negocio I Parece que estás 
riioirendo por le ver livre dc leu senhor.
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JOANA.

Eslú ouviiul( ,̂ Nonhü ?
JORGE.

Mas, senhor 1... Isto é um papel de venda.
' JOANA.

s

De venda ? !... Nonhô me vender !
PEIXOTO.

Questão do palavras!... M q vô que tem a condi­
ção do retró

JORGE.

O senhor fallou-mo cm penhor... Venda 1 Nunca 
teria consentido.

PEIXOTO.

E’ uma 0 a mesma cousa. No penhor, si o senhor 
lião me pagar, a escrava é minha. Na venda a retró 
cila volta ao seu poder, logo que me pague.

JORGE.

Em to d o  O caso  p re f iro  o p e n h o r .

PEIXOTO.

Meu caro senhor, tenho tido todas as condescen­
dências possiveis ; mas V. S. não está habituado a 
tratar certos negocios, de modo que nunca chegare­
mos a um aceordo.

JORGE.

Porque o senhor não diz 1'rancanientc o que exige?

PEIXOTO.

Essa é boa! Quer mais franqueza?.., E’ acePar o«» 
largar ! Não obrigo I

(|
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JOANA.

Mas so Nonliü llie pagar amanha, fica mcn senhor 
outra vez ?

PEIXOTO.

Que duvidai... Tem um me? para pagar!
JOANA.

Então Nonhô... Vem dar no mesmo !
JOUGE.

Não !... não posso assignar semelhante papel 1
PEIXOTO.

Bem ! O dito por não dito !... Outra vez fará o ob­
séquio de não me incommodar. Perdi com o senhor a 
manhã inteira... sem o menor proveito.

( EUsa apparece ).

SCEM A  X.

OS MESMOS E ELISA.

V/.nu

JORGE:

Ah 1 ( assigna ) Tome, senhor. O dinheiro ? ( corre 
a Elisa ).

PEIXOTO.

Eil-0. —’‘Oh ! Quem ê esta moça?
JOANA.

E’ a filha do Sr. Gomes.
PEIXOTO.

Humm l..r Percebo !
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JORGE.

Não se importe que a vejam aqui 1 Se a calumnia- 
rem, eu farei calar o infame 1

ELISA.

Nem sei já o que faço 1...
JORGE (a Peixoto ).

O dinheiro ?
PEIXOTO.

Aqui 0 tem. Faça o favor de contar.
ELISA.

Este homem 1...
JORGE.

Oue tem ?
ELISA.

Ê  O que ameaçou meu pai !
JORGE.

Devia ter adivinhado 1
ELISA.

Vendo-o entrar, julguei que já vinha... Fiquei tóra 
de mim... Subi 1 Ha que tempo estou alU som ani­
mo de entrar.

'* JORGE.

Finalmente seu pai está salvo 1 Tome, Elisa !...
ELISA.

Oh ! ,nào, Sr. Jorge 1
JORGE.

Tem vergonha de aceital-os da mão de seu mari­
do? ..

'  'á - • ’ . r i M ' . . . .
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ELISA.

Nào ora iLOliior que o senlior mesmo entregasse a 
meu pai ?

JORGE.

lüle aceitaria mais facilmente de sua íillia f
ELISA.

Mas eu é qúe nào posso !... Nao sei...
JORGE.

Espere !... ( a  Peixoto ). O senhor tem em seu 
poder uma letra do Sr. Gomes?

PEIXOTO.

Uma letra de 500??) rs. ? Sim, meu senhor!
JORGE.

Está paga 1 l)ô-me esta letra !
PEIXOTO.

Entào era esta a necessidade urgente? ( Dd a letra). 
Muito podem uns bonitos olhos !

JORGE.

insolente!... Respeite nesta senhora minha mulher.

PEIXOTO.

Perdão ! não sabia.

JORGE (  a  Elisa) .

Agora não deve ter escrúpulos. E’ um papel sem 
valor,

ELISA.

Sem valor, Jorge!... Vale a honra e a vida de 
meu pai ; vale a nossa felicidade.
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JORGE.

Vü ’depressa socegar seu. pai... Ah I Agradeça a 
Joana, Elisa,

ELISA.

Torque ? olla também se interessou por mim ?
JORGE.

Depois lhe direi porquê.
JOANA.

Eu só peço a Deus quo faça meu ISonhó e laiá 
D. Elisa muito, muito felizes!

{ Durante a scena seguinte vé-se Jorge e Jilisa na porta ). -

PEIXOTO E JOANA.

PEIXOTO.
♦

Não tens alguma roupa?... Ou é só a do corpo?
JOANA.

Tenho muita roupa, graças a Deus ; é o que não 
mc falta. Nonhô me dá mais do que eu preciso.

PEIXOTO.

Pois então vai arrumar a trouxa. E anda com isso.
JOANA.

Por uma noite?... Nonlió amanhã vai-me buscar.
PEIXOTO.

Todos ellcs dizem o mesmo... Amanha, amanhã... 
0 O tal amanhã dura um aimo.

'V
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JOANA.

Que diz meu senhor?... Um anno !... Oii T meu 
Nonhô não é como esses. Vmc. ha de vôr... Elle quer 
bem á sua mulata.

PEIXOTO.

Vamos. I)espacha-te. Vai sempre vêr a roupa. Não 
digas que te engano.

* JOANA*. f

Não, meu senhor. Si eu ficar lá, o que Deus não 
ha de permittir, não... eu virei buscar os meus tra- 
pinhos. Agora !... Si eu os levasse... Era como si 
não tivesse mais de Voltar para o poder de meu No- 
nhü !... E Joana não podería !

PEIXOTO.

Bem ! Eu cá mandarei !

M l .

os MESMOS E JORGE.

JORGE.

Desculpe se p iiz esperar.

PEIXOTO.

Não manda mais nada ao seu serviço ?«>

JORGE.

Tenho apenas uma supplica a fazer-lhe.
PEIXOTO.

Que diremos ?
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JORGE.

Durante o tempo que esta... que Joana vai estar 
em sua casa.

PEIXOTO.

Que ó minha escrava, quer o.senhor dizer.
JOPxGE.

Deço-lhe que a trate com doçura. Está habituada a 
viver comigo, mais como uma companheira do que...

PEIXOTO.

Excusa pedir-me isto. Sou bom senhor. O caso é 
s a b e r e m  levar-me. Anda mulata! Vamos.

JOANA.

Já ? ! ... Me deixe dizer adeus a meu Nonhô.
PEIXOTO.

Pois dize lá o teu adeus... E nada de choramin-

se embora !

JUdUvl .
JOAMA.

]Não chore, Monhô. E’ por hoje só. Não é ?
JORGE.

Eu te juro.
JOANA.

Oh l Se não fosse. Nonhô me deixava ir ?
JORGE. I

De cerlo que não I
U
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.JOANA.

M.19 S(3 o  Sr. j ) r .  não vier amuuhà ?
JORGlí.

Sc ellc faltar, meu Deus 1
j o a n a :

Nào lia de íaUar.tui,o. ' Sr. Dr. é homem de naia- 
vra...

JORGE.

E quando por qualquer acaso snccedesse... Ainda 
lenho forças para trabalhar.

JOANA.

^0h 1 meu Nonliü ! Não é por mim que eu 'tenho 
rnedo de íicar lá. Deus ó testemunha... Mas quem 
ha do tratar de meu Nonhô quando sua Joana não 
estiver aqui ?... Quem ha de preparar tudo, para que 
não lhe Lite nada? E se NÔnhd cãhir doente?!-. 
Meu Jesus!... Que dor de c o ra ç ã o  <í/' <lo r)ensar> 
nisso !

E nonhô... Mas que saudades quo’
Joana vai ter... El!a que nunca sahio de junto de seu 
seiilior... nem um dia... Que nunca se deitou sem Iho 
tomar a Ijonção !... Nonhô também ha de ter sau­
dades de sua escrava?...

 ̂1 
I



.loaiin, iiào nio faças perder a coragem... !>esle 
modo não terei animo.

Está bom, Nonhô. Olhe : Joana não chora mais ! 
E.slã se rindo. Arnanliã ella estará arjui outra vez, ser­
vindo sen Nonhô... E laiá i). Elisa., Sr. Gomes... todos 
contentes !...

PEIXOTO.

Se continuamos assim, não saio «Vaqui lioje ! K’ uma 
clioradeira que nunca mais se acaba.

JORGE. f
' Não zoml)e destas lagrimas, senlior ! Joana me criou. 

Nunca nos separamos. Ê  toda a minlia familial Ella 
e nm amigo qu(í tive hoje a felicidade de ver. Amor 
de mãi que não conheci, amor de irmã que não tive, 
í̂ uio concentrei n’ella !

PEliísOTO.

Mas é preciso que tcruiíbe'. ' - com isto.
Übr

E' justo... Joana! Adr-^^Até amanhã!
JO \X A .

Até amaniiã !... Sim meu Nonhô !... Mas se eu üio
pc

JORGE.

O que ? íHze. ,
JÕAX.V.

Não... Para que .. Incummodar a Noidiô '!
10UGE.

J’ede... 0 (jue ?



U
Nonliò á tardinha... Quando se recolhesse... Podia 

passar...
JORGE.

Comwehéíado*l><^u irei*-vor-te, minha boa Joana.
JOANA,

OiV(V alegria que Joana terá !
II  PEIXOTO.

Nuo posso mais. — Psio 1 Mulata I segue-me f
JORGE.

INão lhe falle assim !
PEIXOTO.

Ora, essa !'̂ K’ minha escrava. Posso lazer delia o 
que. quizer. '

JORGE.r

Usurariol... Não me obt''l(ue a fazer uma loucura!
JOANA.

Nonhô nào se altere... Vamos, meu senhor. Es-
tou prompta. 

Passa ! Anda...
PEIXOTO.

JOANA.

INonhô! ... Lembre-se do sua escrava.
JORGE.

Meu Deus!,,.

i



ACTO QlrAlVrO

Em casa «Ic «iorgc. A iiie.^iiia sala.

f^CEüA I.

JORGE E ELISA.

ELISA.

• Sr. Jorge 1...
•lORGE.

Ah! bom dia, Elisa 1... Seu pai?
ELISA.

Está inteiramente calmo. Sahio... Disse-me que d’aqui 
a pouco lhe veria agradecer.

.TORGE.

Elle já sabe ?
ELISA.

Contei-lhe tudol... Nào devia?
JOUGE.

Fez bem. Que respondeu elle ?
ELISA.

Sorrio, Jorge !
JOPGE.

Approvou por tanto...
ELISA.

Parece... •

»fc' .n*»}iVíi’IW;TE'r '*£̂ -1,



m

IIJ..'/
é
i'.'Viím':':

-- n o  —
JOIíGK.

Só nos falta para sermos felizes...
ELISA.

O que?... Não iiKí rospotide?
.i o r g ;:.

Não i)osso agora ! Depois sabord, Klisa

ELISA.

Deve sor alguma cousa que lhe pesa 1 Está inquie­
to ? *

JORGE.

]'w engano!... Nao lenho motivo de inquietação?'
• ELISA.

Quer occultar de mim, que lhe contei todos os 
meus pezares ?

.lORGE.

Nada occulto... Sao recordações... O esporito huma­
no é assim... Inquiela-sc, possue-se de um vago le-* 
mor, quando maior razão tom de alegrar-so.

ELISA.

Pois eu 0 deixo... Já que não posso desvanecer, 
não quero perturbar essas rlícordações.

JOr.GE.

E’ uma queixa injusta. Fique !
ELISA.

Oh ! Nao... Não jiosso demorar-me... Não devo , 
Quiz unicamente agradecer-lhc... Ni presença de meu 
)>ii nao leria animo.



Nao sei !... ila certas cousas que... Não posso ei- 
plicar... Mas só ao senhor as diria !

JOUGE.

Tem razão, Elisa I So ha pudor sublime é o da 
alma.

ELISA.

Será talvez por isso..-. Eu conheço ({ue ú impró­
prio vir aqui... 1’orém liontem a desgraça me arras­
tou sem consciência do que íázia 1 líoje foi a grati­
dão que me trouxe 1

JORGE.

Urna vez por toílas, Elisa. Não tem que me agra­
decer.

Oh I Sr, Jorge!'
ELISA.

JORGE.

Não Elisa. O que fiz foi por egoísmo. Não deíTeii- 
dia a minha felicidade? E] se alguém deve ser grato, 
não sou eu ?

ELISA.

O que 0 seidior cliaipa a sua felicidade, não c 
lambem a minha? Fui eu que a dei ou que recehi?

Deu-a.
JORGE.

ELISA.

llecebi-a com a honra e a vida de meu pai. Bem 
vè que a gratidão me ítertenco, e a mim só !

JORGE.

De mudo algum !

' »íl*uii*f-i_iíís^ípuüir
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ELISA.

Não m’a roube!... E’ a minha unica riqueza.
JORGE.

E 0 amor, Elisa ?
ELISA.

Esse não me pertence ! E’ seu I... Bem o sabe ! 
Adeus.

JORGE..

Até logo então ?
ELISA.

Até logo, sim... Onde está Joana?
JORGE.

Joana? — Lá dentro... Sahio .. creio...
ELISA.

Ainda hoje não a v í!... Desde honlem á tarde !...
JORGE.j

Esteve occupada talvez.
ELISA.

Rallie com ella para não ser ingrata !... E’ verdade !... 
O que ficou de me dizer hontem ?...

JORGE.

Depois, Elisa !
ELISA.

Também o senhor hoje vai deixando tudo para depois. 
Ouando se realisarão todas as suas promessas?...

JORGE.
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ELISA.

A hl... Tem bem que esperar!
JORGE.

hade ser tão má.

SCKítíA II.

OS MESMOS E JOANA.

Aqui está ella ! 

Joana !

ELISA.

JORGE.

JOANA.

MeuNonhôl... Como está?... Dormio bem ?... Não 
leve nenhum incommodo, nãol... Ai! que já não po­
dia!... Passar tanto tempo sem vêr meu Nonhô ! — , 
Adeus, laiá.

ELISA.

Estou muito agastada comtigo !... Onde é que an­
daste ?

JOANA.

Eu ! Ahi mesmo, laiá.
ELISA.

Mas chegaste de fóra... Ainda não tinhas visto Sr.
Jorge hoje?

JORGE.

Ainda não.
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ELISA.

0  senhor ainda iiào sahiol...

JOANA.

Nào vê, laia... Sim! Eu fui horilem de tarde. 
Aproveitei, como o tempo estava born... Fui lavar umá 
trouxa de roupa n uma chacara em Santa Thereza.

ELISA.

Por isso é que não te vi mais iioulem ?
JOANA.

trilp I S 'i n l ! '" '  Mí*» ííonhòcstótriste 1 íNdo lalla com sua mulata !

JORGE.

Já te fallei, Joana. Estou esperando polo Dr. !
JOANA.

Não tarda, Nonhò... Vera sem ialta. Não se agonie.
ELISA.

E eu não quero que rne encontre aqui !
• JOANA.

laiá já vai?... Então quando é o dia?

ELISA.

One dia L.. Começas com as tuas graças I
JOANA.

Ora, isso é uma cousa tratadà. iNão ó, Nonlió ?
JORGE.

Só falta ü que tu sabes, Joana !
t

ELISA.

O que?... Não me dizem?



1P.’ um sosrodo !
JOANA.

laiá quer saber ?
EUS A.

Quero, sim !... E’ a meu respeito?
JOANA.

Escute, laiá... No ouvido. E’ o vestido que está se 
fazendo.

ELISS.
I

Mentirosa!... Cuidas -que eu acredito?
JOANA.

Si eu é que b.eide cosel-o com estas màos I
ELISA.

Antes disso tens muito que coser.

JOANA.

O enxoval! Não é, laiá ?
ELISA.

Joana I Por tua causa não beide vir mais aqui. 
( sahe J .

* I

SB3. 'i.'

JOANA E JOPOE.

JORGE.

Como te tratou aquelle homem, Joana?... Não ima-
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ginas quanto me arrependí... Entretanto si o nào fi­
zesse, quem sabe o que aconteria !

JOANA.
/
Não tenha cuidado, Nonhô I Joana vive em toda a 

parte... O que tem é que sente um aperto de cora­
ção quando não póde vêr seu Nonhô !

JORGE.

Também eu. 1 Toda a noite não pude socegar... 
raltava-me alguma cousa.

JOANA.

Deveras, Nonhô, sentio que sua Joana se fosse em­
bora 1. .. Como Nonhô é bom I Como quer bem á sua 
Joana I

JORGE.
Pois duvidavas ?

JOANA.

Então eu nao sei que Nonliô me estima !
JORGE.

Muito!... E 0 Dr. que não chegai
JO.VNA.

Não póde tarilar 1 Em quanto Nonhô espera, eu vou
endireitar isto... Como hade estar tudo n’uma desor­
dem 1

JORGE.

De certo!... Não estando tu aqui...
joana.

Por isso eu hoje logo, que acordei, pedi a Nosso 
benhor Jesus Christo, primeiro pela vida e saude de 

'meu Nonhô, de laiá D. Elisa, de Sr. Gomes, de Sr; 
Dr. depois prometti á Nossa Senhora uma camizinha 
bordada para seu menino Jesus delia, o que estã na
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igreja do Sacramento, si nào deixasse dar nove horas 
em S. Francisco de Paula, sem que eu viesse ver meu 
Nonhô, tomar a benção a elle, e fazer seu serviço para 
que não sentisse a falta de Joana.

JORGE.

E sou eu que heide cumprir a tua promessa.
JOANA.

Não é Nonhô que me dá tudo ?... Depois, das mãos 
de Nonhô a Virgem Santa hade receber com mais 
gosto.

JORGE.

Ella a receberá do teu coração, Joana.
JOANA.

Mas eu é que heide bordar a camizinha !
JORGE.

Faz-te mal aos olhos o bordar.
JOANA.

Para Nossa Senhora... Para seu Menino Jesus 
delia !... Qual !

JORGE.

Só consinto com a condicçao de não trabalhares á 
noite.

JOANA. ■

Pois sim, Nonhô. Mas eu não disse como N issa Se­
nhora se valeu de mim !

Como foi ?
JORGE.

JOANA.

i

•»iwii

Olhe, Nonhô!... Vè-se mesmo que foi cousa do 
Céo l E ha gente que zomba e não quer acreditar !...
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Pois eu estava pensando :anío rol tf, --------  meu VJMV.. ,v/iifi JJ<1-
via de dar j>ara vêr Nonhô, quando o homem me 
chamou e disso ; — Si alguern bater falia pela janella 
e manda esperar. Eu costumo fechar a porta da rua 
e levar a chave. —

Deixou-te presa ?
joiígií:.

JOANA,

Nao, Nonhô ! Ahi é que está o milagre. de Nossa 
benhora ! Eu fiquei fria quando elle disse aquillo !... 
De repente chega uma carta I O homem lô, alaranta- 
síe t()do, e la se vai sem chave, sem nada !

JORGK.
E saliiste ?

JOANA.

ímchei tudo direitinho, cerrei a porta da rua e rorri 
ate aqui.

JüUGE.

Nào se zangue elle quando voltar ! .
JOANA.

Antes disso ou íicide estar lá... Deixo-mo endirei­
tar tudo... Espanar a mobilia.

JOKGE.

Talvez nào voltes mais 1 Clicgando o Dr...

JOANA.
<Juem dera, Nonliô !

JOKGG.

Não te hade alegrar mais do que a mim.
rj

JOANA.

Ora, Noiihô queror-se privar de sii.i mobilia lão l>o-
J-
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nita!... Simples,, mas l)em feitiiiba Estas cadeiras 
tào direitinhas... e leves !... Estes aparadores... Pare­
ce que se tomou a medida pela casa.

.JORGE.

Preferia perder tudo isto a ver-te saliir de minha casa... 
E como ?

JOANA.

O melhor é a gente não se lembrar mais »listo ! 
Oh ! Nonhô ! Que vidro é esto, que está aqui ?

•JORGE.

Qual, Joana ?
^  JOANA.

Este, Nonhô. Não vô ?
JORGE.

Cuidado, Joana. E’ veneno !
JOANA.

Veneno I... Nonhô!... Que quer fazer?... i\íáo!...
JORGE.

Ouve !...
JOANA.

Mão,, sim !... Nonhô é um ingrato 1... Meu Senhor 
Deusl... E eu não tive uma pancada no coração, que 
me dissesse I...

JORGE,

Que estás ahi a inventar, Joana ? Quem te disse que 
este veneno era para mim ?

JOANA.

Ah ! não era... Mas como veio parar aqui?
JORGE.

Eu te explico. Ninguém mais do que tu deve sa-

>1111 • I,
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ber. E’ a prova da lua generosidade!... O pai de 
, Elisa. . .

JOANA.

Sr. Gomes ?
JORGE.

Queria suicidar-se !
JOANA.

' Por causa daquella letra ?

JORGE.

.Tustamentc. Elisa tirou-lhe o veneno c me confes­
sou tudo hontem ! •

JOANA.

Que menina I Humm I... Não me disso nada ! Foi 
delia que Nonhô tomou o vidro?... Mas não devia deixar 
por aqui.

JORGE.

Esqueci-me. Tenho tido tantas preoccupações... Dá 
cá.

JOANA.

Eu guardo, Nonhô, para deitar fóra.
JORGE.

Vô se to descuidas I...
JOANA.

Está no seio. Vou atirar ao nTar... Póde algum mal­
fazejo...

JORGE.
Não 0 abras If

JOANA.

E ul... Nosso Senhor me defenda.
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JORGE.

Ahi está 0 D r.!
JOANA.

Ai Que ia fazendo?
JORGE.

Hem !... Que foi ?
JOANA.

Naquelía aíTliceão de hontem mc esqueci 1... Nonhò 
não diga nada a elle do que se passou !... Olhe lá !

JORGE.

Porque?^ Nào queres que elle te admire?
JOANA.

Nonhô I Fora de graça I... Nào diga nadai Por tudo 
quanto ha !

JORGE.

lIlMi'.'l

m
1

Tens razão!...

I¥.

OS 31ESMOS E HR. LIMA.

DR. LIMA.

Então, como se arranjou ?
JORGE.

Achei quem me emprestasse, ma  ̂ com a condição de 
pagar hoje sem falta.

DR. LIMA.

Muito bem ! Eu fiz o que pude. Hontem nada con­
segui.

16



E hüjo?... 

Adeus! JouHa.
DH. LWIA

I Que

U One

' T Nào

j.
Ü̂}
H|i 1

Hao

JOANA.

Meu senhor passuu bern?
JORGE.

Mas entàü, Dr. ?
DR. LIMA.

0 que Iho disse eu hontem ?
JORGE.

DR. LIMA.

JORGE.

JOANA.

DR. LIMA.

Menos 5 minutos. Eu aqui estou c o dinheiro co-

JORGE.
migo.

Ah !
JOANA.

Eu sempre disse 1 Homem de palavra, como meu 
senhor 1...

DR. LIMA.

Espera ! que temos uma conta a ajustar...
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JOANA.

Comigo?••• nada I
DB. LIMA.

u  tc lallo^« Jorge). Aqni tem. Está nesta cartei- 
ra um conto do réis. Tire o que precisar.

JORGE.

Preciso de GOOÍÍ» rs. Tenho 80, bastão-me 520.

I)R. LIMA.

Não se acanhe!... Esses 803 rs são 
O producto do seu relogio empenhado 1... Va desta/^ei 
essa iransacçcão. Gaste o que fòr preciso para pôr em 
ordem os seus negooios. Depois fallarernos.

JORGE

Não llio sei agradecer, Dr. ! Se este dinheiro fosse 
para matar-me a fome, en não o receberia com tanta
avidez.

DR. UMA.

Agora a nossa conta, Joana. Jorge nào te deu bon- 
tem um papel?...

JOANA.

Meu Senhor !...
JORGE.

Como soube, Dr. ?
DR. UMA.

Eli não estava aqni?... JA se esqueceram?
JOUGE.

Kslava... mas ..
, DR. UMA.

Ouando te deu esse papol, que te disse Jorge ?
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JOANA.

A que vem isto agora, meu senLor ?
DR. LIMA.

Ainda í,.. Disse-te . Joana, nesta casa ii5o ha mais 
nem senhor nem escrava ? a ./or^e Não foi isto?

Ifr-v.','

Foi, Dr., e repito.
JORGE.'

DR. LIMA.

Ora bem ! Se eu te ouvir d aqui em diante al­
guma destas palavras, meu senhor, sua escrava, saio 
por aquella porta e não ponho mais os pés aqui 1

Meu... senhor Dr. !
JOANA.

JORGE.

Ralho ! Ralhe com ella Dr. Para vôr si emenda-

DR. LIMA.

Nào venlio mais cá o escrevo uma carta a Jorge... 
explicando-lhe o motivo !

JOANA.

Ahl... Vmc. nào hade fazer isto 1 Eu juro o oue 
quizer.

DR. LIMA.

Estamos entendidos.
JORGE,

Dê-me licença, Dr. Vou sahir um instante para 
saldar essa divida que me pesa.

DR. LIMA.

Sem cerimônia ! Vá, Em quanto espero, Joana, pre­
para alguma cousa, que ainda nào almocei.
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JORGE. 

JOAKA.

Já. N’um momento 1
DR. LIMA.

Chá e pão, basta !.,. Oh! Onem toca por aqui?
j o a n a .

E’ laiá.
JORGE.

E’ a minha vizinha do -primeiro andar.

DR. LIMA.

Que não tarda subir ao segundo?

JORGE.

Talvez, Dr.

S C E ü A  V.

.'AO '̂1
i ?

Ia

DR. LIMA E JOANA.

DR. LIMA.

Dá-me o jornal !... Aquillo que eu to disse é se­
rio, ouviste Joana ?

JOANA.

Ouvi, Sr. Dr. Quer que jure outra vez ? #

DR. LIMA.

Não é necessário.

r i '
*»,«,« uiL '.'I'lO'hl
Éi'l
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JOANA.

Ai!... laiíí D. Elisa vai cantar! Como elia está con­
tente hoje 1 Coitadinha 1 E' uma pombinha sem fel!... 
E como canta bem 1... Ora, discipula de N onliôl... 
One bonita voz ! . . .  Não é Sr. Dr.'?

DR. LIMA.

Muito ; mas ha outra que eu acharia mais bo­
nita.

JOANA.

Qual ? . . .  Nào é ^ a p a z .

DR. LIMA.

A tua, Joana...
JOANNA.

Gentes!... Que parles de Sr. Dr. !
DR. LIMA.

Se ouvisses o resto... E’ a tua quando me disse­
res que o almoço está prompto.

JOANA.

Santo Deusl... E eu a dar á taramellal... Perdão 
Sr. Dr.

DR. LIMA.

Perdôo-te o julgares que com GO aniios tinha ten- 
çòes de namorar-te.

DH. LIMA.

( Scena muda C Dr. Jé o jornal, interrompendo
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ás vezes a leitura para ouvir o romance francez — 
L'Aiguille — que Elisa canta ; e a final adormece. 
Pouco depois de acabar o romance^ entra Jorge ).

\n .

1)11. LIMA E JOllGL.

JOEW-
<Jue luossada !

1)K. Ll'MA.

llanri 1... Que é l .. .  Que temos?
JORGE.

Estou contrariado, Dr. Não achei o homem.
DR. LIMA.

Não é culpa sua. Elle que o procure.
JORGE.

Fiquei de ir levar-lhe o dinheiro, eu mesmo.
DR. LIMA.

Voltará depois.
JORGE.

Devo pagar-lhe hoje sem falta.
Di\* LIMA»

0 dia apenas começou. Ha tempo de sobra,
JORGE.

Só 0 enconlrarei de manhã.

Si'vlür 
iS'f

'«li''.'!;!

'ifeo'
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D15. LIMA.

Ora, se ihc parecei... Faça disso uma questào de 
honra I Já o procurou ; cumprio o seu dever. Elle que 
appareça.

JORGE.
Aqui ?

1)R. LIMA.

Entào !... Onde hade ser?
JORGE.

\

Eu é que devo ir á sua casa.
DU. UMA.

Hade poupar-lhe esse incommodo. Não digo I

t e ,

U I .

v ass .

os MESMOS, ELÍSA e  GOMES.

GOMES.

Não é uma visita, Sr. Jorge, que viemos fazer-lhe, 
minha filha e eu.

JORGE.

Sente-se, D. Elisa... Sr. Gomes, Dr. 1...

GOMES.

^  Não é uma visita, não. E’ uma romaria, como dizem 
que outrora faziam aos lugares santos.

Ora, Sr. Gomes.
JORGE.
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G031ES.

0 Sr. [)r. a quem peço desculpa de minha distrac­
ção de hontem...

DR. LIMA.

Não tem de que. Vi que estava indisposto.

GOMES.

I'.stava, como pode estar o homem a quem a honra 
ordena que morra e sua filha orphã pede que viva.

ELISA.

3íeu pai I... Esqueça-se !...

GOMES.

Ao contrario devo lembrar-me ! Devo confessal-o ! 
Não temos outro meio de reconhecer a dedicação 
daquelle a quem tu deves a vida de teu pai ; e *eu 
n>a  ̂ do que a vida.

JORGE.

Para que voltar a um passado que nos aííliíio a 
todos ?

GOMES.

Eu não conheço egoismo mais cruel do que o do 
bemfeitor que recusa o reconhecimento daquelles a 
quem soccorreu. A gratidão, Sr. Jorge, não é só um 
dever; é também um direito.

I)R. LIMA.

E um direito sagrado
JORGE.

Porém, Dr., o Sr. Gomes nada mc tem a agrade­
cer. Elle 0 sabe ; e vou dar-lhe a prova. Eslarnos 
entre amigos, Elisa... seu pai e o meu...

17
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DR. LIMA.

Pcla afteiçào luiicamenle!... Niinca Hie fiz servi- 
ros...

JORGE.

ISao ba meia hora !
GOMES.

A'0, Sr. Jorge ! 0 senhor mesmo me dá rozào.
JORGE.

]\à(), senlior 1 Ouea... Eu conceln lia mezes nma ' •»
csperanra de cuja realisaeào deponde a ventura de 
minha vida. Amava... Amo sua ülha !

GOMES.

Ella me confessou, Sr. Jorge.
JORGE.

Confessou-lhe unicamente que eu a amava ?
GOMES.

■»

E que era...

Meu pai!...
ELISA.

GOMES.

iN’ão córes, minha filha. O amor puro, como o teu, 
G a corôa de virgem de uma moca. Elisa também ó 
ama, Sr. Jorge.

JORGE.

Que fiz eu pois, Sr. Gomes, senao velar sobre a 
^ minha felicidade?... Fui apenas egoistai... Nâo tenho 

razão, Dr. ?...
DR. LIMA.

Todos têm razãe ; mas é preciso que se entáidam.
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Dcilnamos íi siluaruo, como dizem os estadistas, cjuando 
a querem embruüiar. — Jorgo pede-lho a mão de sua 
lilha, Sr. Gomes.

GOMES.

Respondo, Elisa.
ELISA.

Não... Logo... meu pai !
GOMES.

E’ de li unicamente que elle deve receber a tua 
mão !

ELISA.

Elle já não sabe?
JORGE.

E’ verdade ! Só esperamos pelo seu consentimento.
GOMES.

Não tenho consentimento 'a dar... Faço um voto 
pela felicidade de ambos.

DR. LIMA.

Isto é mais claro, ãlarquemos o dia.
GOMES.

0 Sr. Jorge dirá.
ELISA.

Já !... Oue pressa 1
JORGE.

Elisa c quem deve marcar.

Eu não 1
ELISA.

DR. LIMA.

Pois marco eu. E aposto que vão todos ficar sa­
tisfeitos. Que dia é boje ?

' 'i'i
íÜííiil
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Terra feira.o

DU. LIMA.

Eni tres dias faz-se um vestido... Sabbado !
GOMES.

Muito bem.
JORGE.

Concordo.
ELISA.

Táo cedo !...
1)R. LIMA.

Quanto <í casa, esta tem as accomodações necessá­
rias.

JORGE.

Ainda nào a vio, Sr. Gomes ? Venba. Quero mos­
trar-lhe O gabinete que lhe destino.

GOMES.
A’ mim !...

JORGE.

Gesejo que Elisa tenha seu pai junto de si. Entre­
mos. E’ casa de estudante... Não repare.

§C EPÍA  BX.

DU. LIMA E ELISA.

DR. LIMA.

Ha pouco, sem o suspeitar, deu-mo grande prazer, 
minha senhora. Ouvia-a cantar.
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IILISA.

All ! Estava aqui ?
1)K. LIMA.

Era um romance franccz 1...
ELISA.

Aprondi-o a cantar sentindo-o. Por isso gosto muito 
dclle.

DR. LIMA.

Tcrn uma linda voz !
ELISA.

Qual!... Ha muitos dias que não cantava 1 lloje 
tive umas saudades !

I)U. LIMA.

Da musica ou do mestre?...

'jiiíWll

>v:Sí,

lAail

OS MESMOS E PEIXOTO.

Viva, senhor 1
PEIXOTO.

DR. LIMA.

Tire 0 chapéo!... Não ve que está diante de uma 
senhora ?

PEIXOTO.

Não reparo nestas cousas... A minha escrava?...
DR. LIMA.

Que escrava ? O senhor sabe a quem falia ?

'è

m
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PEIXOTO.

A escrava que o tal Sr. Jorge me vendeu 1... Fli-  
gio-mo esta manhã !... Kstá acoutacla aqui!

ELISA.

Joana !
Dl\. LIMA,

Tranquillise-se, D. Elisa. Joana está forra. Jorge 
deii-llio hontem a carta á minha vista.

ELISA.

Ella 0 merecia !
PEIXOTO.

Que historias está ahi o senlior a contar ?
DK. LIMA.

Digo-lhe a verdade.
PEIXOTO.

Pois enganou-se 1... Quero já para aqui a minha 
escrava!... Senão voua policiai... E’ uma velhaca- 
da I

DU. LIMA.

Lembro-lhe que não está em sua casa ! De que es­
crava falia 0 senhor ?

PEIXOTO.

Quantas vezes quer que lhe diga?... Da mulata 
Joana que comprei hontem I

ELISA.

m\.  LIMA.

o  senhor mente !

J
4
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PEIXOTO.

Veremos 1... Eu lhe mostrarei para que serve este 
l)apel. j

( O Dr. Ic 0 papel ua mão de Peixoto. Joana ap- 
par(he no fiindo ).

\

SCÍÍ!«.4 sa.

K|‘>.V' l

OS MESMOS, JORGE e  GOMES.

Calle-sc.

Este miserável aqui 1

JORGE.

GOMES.

A minha escrava 

Desgraçado 1... 

Dr, !...

PEIXOTO.

DR. LIMA.

JORGE.

DR. LIMA.

Tu vendeste tua m ài! f Joana foge J.

JORGE.

Minha mài !... Ah !

Tua mài, sim!... Digo-o alto; porque te sei bas-^ 
tanto nobre para não renegares aquella que le deu 
ser. { Pequena pausa ).

uVi’iiV»'VJ
i
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PEIXOTO.

Km todo 0 caso... Eu não perco o meu dinheiro.

DR. LIMA.

Ouanto se lhe deve ? .
PEIXOTO.

Seiscentos mil réis ! f Jorge atira o dinheiro ).

DR. LIMA.

Dô-me este papel
JORGE.

Oh ! Não 0 rasgue, Dr. !

Dll. LIMA.

Para que conservar esse testemunho t
JORGE.

Para exprobrar-lhe o queme obrigou a fazer !... Por 
que foi ella... quem tratou com esse homem I

PEIXOTO.

Lá isso é a pura verdade.
JORGE.

A carta rasgou-a !
DR. LIMA.

Amor de mail...
JORGE.

Ah 1 Meu pai!... Meu pai!... Como . ves soíTrer 
neste momento 1

DR. LIMA.
\

Elle não teve tempo de declarar... A morte foi re- 
jfentina.

I?
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JORGE.

E ler vivido 20 annos com ella, recebendo Iodos 
os dias, a todo o instante as eífusões desse amor su­
blime!... E não adivinhar!... Não pressentir!... Per­
dão, minha mãi !... Onde está ella? { sahe ).

DR. LIMA, GOMES, ELISA, PEIXOTO e  

VICENTE.

rw-vi
i'IvV.'Vj

VICENTE (  a Peixoto ) .

Alto lá, camarada ! ( segura-o pela gola j.
PEIXOTO.

Isto são modos f
VICENTE.

Bom dia, Sr. Dr. c companhia.
1)R. LIMA.

Adeus !
PEIXOTO.

Larguc-me, senhor I«
VICENTE.

Está seguro I Deixe-se de partes.
PEIXOTO.' >'

Com que direito me quer privar de sahir ?
VICENTE. j

Já lhe digo { lé « Mandado de prisão passad(% a 
requerimenio do Dr. Promotor!... »
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PEIXOTO.

Eu preso !... Porque?
VICENTE.

Por Cc3usn dc cerlas letras...
PEIXOTO.

E’ falso I /
VICENTE.

São falsas mesmo as taes letras !
PEIXOTO.

Sr. Vicente...
VICENTE.

Romão, meu caro senhor, Romão... Tenha a bon­
dade de seguir-me.

GOMES.

Deus 6 justo !

( Elisa entra rapidamente na alcova J.

DR. UMA, GOMES e JORGE.

: . n

.lOPvGE.

Vio-a, Dr.?... Não a encontrei?... Procurei tudo 1
DP.. LIMA.

Socegue, Jorge 1 Deve ter sahido... Ella nada sabe 
amda 1 Seja prudente... Não lhe annuncic de repente 1... 
fV choque póde ser torrivel !... .
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JORGE.

Não me sei conter 1... Quero abraçal-a !... Minha 
mãü... Que prazer supremo que eu sinto em pro­
nunciar este nomel... Parece-me que apprendi-o ha 
pouco !...

GOMES.

Sr. Jorge...
JORGE.

Ah ! desculpe... Esqueci-me que estava aqui... O 
que acabo de saber...

GOMES.

Penalisa-me bastante, creia .

Como, Sr. Gomes ?
JORGE.

GOMES.

Sinto muito, porém... O Sr. comprehende a minha 
posição... As considerações sociaes...

JORGE.

Acabe, senhor!...
GOMES.

Esse casamento não é mais possivel l
JORGE.

Ah !
DR. LIMA.

Porque razão, Sr. Gomes ?

■ JORGE.

Porque não reneguei minha mài I

GOMES.

Sr. Jorgt^ eu o estimo... porém...

"■'.M'’ I

m
: 0
t e

m



: ■ 1
r S ,*1 .

At 'I'* *.M(

— 140
JORGE,

Tem razão, Sr. Gomes!... O senhor me julga hi- 
digno de pertencer á sua família porque eu sou filho 
daquella que se vendeu para salvar essa mesma honra 
em nome da qual me repelle 1...

GOMES.

Que diz, senhor?...
ELISA f  f o r a  ) .

Jorge !... Sua mãi 1
JORGE.

Elisa!... Aonde?... (Entra na alcova)..
GOMES.

Nas minhas circumstancias que faria, Sr. Dr. ?
DR. LÍMA.

Não ha considerações nem prejuisos, senhor, que me 
obriguem a commettcr uma ingratidão.

X IV .

DK. LIMA, GOMES, ELISA, JORGE e  JOANA.

JORGE.

Dr., accuda 1... Depressa !...
UR. LIMA,

que '7

IJI
•Este vidro !...

ELISA.

í
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GOMES.

Envenenada !... 

Um ataque !...
JOANA.

JORGE.

0 mesmo veneno que ella arrancou-llie dos lá­
bios... Sr. Gomes l

DR. LIMA.

Que fizeste, Joana ?
JOANA.

Nada, meu... Sr. Dr.
JORGE.

Salve-a, meu amigo!...
DR. LIMA

Só Deus !... A sciencia nada pude I
.TORGE.

Minha mài 1..,
JOANA.

Não !... Eu não sou sua mãi, Nonhó... 0 que elle disse,
Sr. Dr.j não é verdade... Elle não sabe...

1)K* LIMA*

Joana 1.
JOANA.

Não é verdade, nãol... Pois já se vio isso?... Eu 
ser mãi de um moço como Nonhó 1... Eu uma e 
cravai... Não ve, Nonhó, que elle se engana.

JORGE.

,Me perdoa, minha mãi, não te haver conhecí
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JOANA.

Sr. ür. quer dizer quo.eu fui ama de Nonhô!... 
Uue Nonhô era meu... meu... de leite... só!... só de 
leite I

JORGE.

Chama-me, teu íilhoi... Eu te supplico 1...
JOANA.

Mas não é... não 1... Eu juro...
DR. UMA.

Joana I... Deus nos ouve !
JOANA.

Por Deus mesmo... Elle sabe porque digo isto I... 
Por Deus mesmo... juro... que... Ahl...

Morta !...

Minha boa Joana

JORGE.

ELISA.

JOANA,

Escute, laiá Elisa... E' a ultima cousa que lhe peço... 
laiá hade fazer meu Nonhô muito feliz !... Me pro­
mette ?... Queira a elle tanto bem, como Joana que­
ria... Mais, nem laiá nem ninguém póde... não !

JORGE. •

Minha mài !... Porque foges de teu filho, apenas elle 
te reconhece ?

JOANA.

■Adeus, meu Nonhô... Lembre-se ás vezes de Joana...
céo por seu Nonhô... Mas

X ^V m‘u queria pedir...
í .
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JORGE.

(> que, mãi ? Pede-me l...^
JO ANA.

Nonhô não se zanga?
JORGE.

Eu sou teu filho!... Dizei... Uma vez ao menos, 
este nome.

JOANA.

Ah!... Nãol... WdO posso!

JO RGE.

Ealla l Falia !
JOANA.

■E’ úm atrevimento !... Mas eu queria, antes de mur-
rcr... beijar sua... sua testa, meu Nonhôl...
• *

JORGE.

I...
■ JOANA. .

Ah !... 3oana morre feliz!
JORGE.

Abandonando seu filho .

• JOANA.

Nonhô)... Elle.... Elle so eng»»«'--,- 
Eu não sou tua mãi, não... meu fillio 1 ( ^

JORGE ( de jo e lh o s  ).

Minha mãi!..
ELISA .

,K miu^, Jorge!...

A\hVií| .1|>) I tui
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